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Nota do diretor da Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim 

 A Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim (ALM) da Universidade 

Federal de Pelotas, promoveu a 1ª Jornada Integrada de Pesquisa e Extensão (I 

JIPE), entre os dias 8 e 9 de julho de 2021. Essa atividade que se deu no formato 

online, teve por objetivo compartilhar, desenvolver e fomentar atividades no 

âmbito da bacia hidrográfica Mirim-São Gonçalo (BHMSG), em consonância com 

os objetivos e missão da ALM, alicerçado em atividades de pesquisa e extensão, 

explicitando resultados de programas, projetos e estudos que tem por finalidade 

dar suporte ao desenvolvimento regional e para bem estabelecer as boas 

relações dos diferentes atores com o território - evento esse que se deseja tornar 

anual e permanente. A equipe técnica, com base em um planejamento, 

desenhado para atender um conjunto de ações, os quais vislumbram 

especialmente, o fortalecimento institucional da ALM orientando suas atividades 

de acordo com as demandas de informações expressas pelas comunidades e 

pelo território, pautando o desenvolvimento regional e humano, perseguindo as 

boas relações com a fronteira com base nos marcos legais que alicerçam a ALM 

como Agência. 

Essa síntese, apresentada nos ANAIS do I JIPE da ALM, descreve e apresenta 

as atividades desenvolvidas entre 2019 e 2021, marcando a retomada da ALM 

como estrutura pública capaz de protagonizar e apontar percepções e intenções, 

a partir de temas alavancadores do desenvolvimento da região, tais como a 

pesca, o turismo, o monitoramento ambiental, a cooperação internacional o 

conhecimento tradicional, as novas tecnologia e estratégias de bem entender os 

sistemas, todos promotores das relações entre as estruturas e sua gente, 

anotando potencialidades com base na sua ocupação, na sua história e em seus 

espaços, vislumbrando sustentabilidade econômica, social e ambiental. 

Por aqui registramos as realizações, empenhados em perseguir e persistir na 

tarefa de consolidar a Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim como 

estrutura pública voltada aos interesses do território e de sua gente, agradecendo 

todos os colaboradores que dedicaram seu tempo na busca e análise de dados 

que apresentaram resultados e na concretização dessa Jornada.  

Até o II JIPE da ALM – 2022! 

 

Prof. Dr. Gilberto Loguercio Collares 

Diretor da Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim 
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Apresentação 
 

A Primeira Jornada Integrada de Pesquisa e Extensão (I JIPE – ALM), 

realizada de forma online através do sistema WebConf-UFPel entre os dias 

8 e 9 de julho de 2021, reuniu professores, acadêmicos, pesquisadores, 

técnicos e profissionais da área de recursos hídricos e suas conexões com o 

território  e sua gente, os quais apresentaram trabalhos e estudos, buscando 

refletir sobre a atuação da Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim 

(ALM) na promoção atual e futura ao desenvolvimento integrado da bacia 

hidrográfica Mirim-São Gonçalo, nas porções brasileira e uruguaia. 

Os trabalhos aqui compilados foram apresentados durante o evento, 

distribuídos em quatro turnos, na modalidade Apresentação Oral, e sua 

divulgação vai de encontro com o compromisso da ALM em promover o 

desenvolvimento continuado da bacia hidrográfica Mirim-São Gonçalo. 

 

 

O evento encontra-se disponível, na íntegra de forma online, no canal 

no YouTube Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim (ALM) podendo 

ser acessado através dos links: 

 

Turno 1: https://youtu.be/A3bYVIjJtJ4 

Turno 2: https://youtu.be/UXQxTpGI81M  

Turno 3: https://youtu.be/9imiAvU-X9A  

Turno 4: https://youtu.be/i7O7kBqLR2w  

 

https://youtu.be/A3bYVIjJtJ4
https://youtu.be/UXQxTpGI81M
https://youtu.be/9imiAvU-X9A
https://youtu.be/i7O7kBqLR2w
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1 Atividades Desenvolvidas no Laboratório de Águas e Efluentes da ALM 
Apresentadora: Marília Guidotti Corrêa 

2 Monitoramento da qualidade da água no São Gonçalo – Fósforo 
Apresentador: Matheus Serpa Rodrigues 

3 Monitoramento da qualidade da água da Lagoa Mirim – Coliformes Termotolerantes 
Apresentadora: Cirpiane Maciel Viana 

4 Monitoramento da qualidade da água do Rio Jaguarão - Clorofila a 
Apresentadora: Elisa Cristina Leal Borges 

5 
Monitoramento da qualidade da água de consumo no Campus Capão do Leão (UFPel) 
– Manganês 
Apresentadora: Natália Lisboa Barreto 
 

6 Monitoramento da Qualidade da água da Lagoa Mirim – Nitrogênio 
Apresentadora: Ingridy Duarte 

7 
Monitoramento da qualidade da água da Lagoa Mirim utilizando imagens de satélite para 
detecção do NDCI e estimativa de Clorofila-a 
Apresentador: Edgar Ramalho Santos 
 

8 
AlgaeMAp: Aplicativo online para o monitoramento de florações de algas em águas 
interiores 
Apresentador: Felipe de Lucia Lobo 
 

9 
Efeitos da exposição a altas salinidades sobre os fatores endócrinos reguladores de 
apetite em Tilápia do Nilo 
Apresentadora: Amanda Weege da Silveira Martins  
 

10 MicroRNAS como marcadores moleculares para seleção de tilápias tolerantes ao frio 
Apresentador: Eduardo Bierhals Blödorn 

11 
Influências da exposição ao frio em fatores genéticos relacionados a alimentação e 
imunidade em Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) 
Apresentador: Eduardo Nunes Dellagostin 
 

12 Python aplicado a hidrometria: método das velocidades indexadas 
Apresentador: Jamilson do Nascimento 

13 
Águas internacionais: uma análise da produção científica nacional no campo de 
Relações Internacionais 
Apresentador: José Bento Bréa Victoria Sena 
 

14 
Cooperação Internacional para o Desenvolvimento: o papel da Agência de 
Desenvolvimento da Bacia da Lagoa Mirim (ALM) 
Apresentadora: Silvana Schimanski 
 

15 
Através das águas do conhecimento tradicional: O potencial do estudo Etnoarqueológico 
em comunidades pesqueiras 
Apresentadora: Tamara Oliveira Silva 
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16 Nas margens da Mirim: Sítios Arqueológicos na Rebio do Mato Grande 
Apresentador: Júlia Braga dos Santos 

17 Discutindo espaços e lugares na Bacia Hidrográfica da Lagoa Mirim 
Apresentadora: Laura Silveira Lopes 

18 Acervo histórico da ALM: Análise e perspectiva 
Apresentadoras: Bethânia Luisa Lessa Werner e Nathalia Lima Estevam 
 

19 
Captação e armazenamento de dados hidrometeorológicos da bacia hidrográfica da 
Lagoa Mirim  
Apresentador: Rafael Ferrari Ulguim Ehlert 
 

20 Desenvolvimento da plataforma web: SIIRH 
Apresentador: Renan Sousa Vidal 

21 
Bacias hidrográficas e a governança de águas internacionais: uma análise dos marcos 
normativos 
Apresentadoras: Letícia Alves Silveira e Kássia Paola Schierholt 
 

22 Plano Bacia Hidrográfica Mirim São Gonçalo 
Apresentadora: Leandra Martins Bressan  
 

23 
Levantamento, organização e modelagem das obras de arte presentes no distrito de 
irrigação do Chasqueiro 
Apresentadora: Victória de Souza Wojahn 

 

24 Rede Geodésica: Infraestrutura e Materialização de Coordenadas Conhecidas 
Apresentador: Alexandre Felipe Bruch 
 

25 Rede Geodésica: processamento de dados geodésicos 
Apresentadora: Angélica Cirolini 

 

 

 

 

 

 



I Jornada Integrada de Pesquisa e Extensão - 
ALM

Turno 1



Apresentações:
Horário Apresentador Orientador Titulo

09:00 Marília Guidotti Corrêa - Atividades Desenvolvidas no Laboratório de Águas e Efluentes da ALM

09:20 Matheus Serpa Rodrigues Marília Guidotti 
Corrêa Monitoramento da qualidade da água no São Gonçalo - Fósforo

09:40 Cipriane Maciel Viana  Francine Vicentini 
Viana

Monitoramento da qualidade da água da Lagoa Mirim - Coliformes 
Termotolerantes

10:00 Elisa Cristina Leal Borges Erika Matte Peralta Monitoramento da qualidade da água do Rio Jaguarão - Clorofila a

10:20 Natália Lisboa Barreto Francine Vicentini 
Viana

Monitoramento da qualidade da água de consumo no Campus Capão 
do Leão (UFPel) - Manganês

10:40 Ingridy Duarte Marília Guidotti 
Corrêa Monitoramento da Qualidade da água da Lagoa Mirim - Nitrogênio

11:00 Edgar Ramalho Santos Felipe de Lucia 
Lobo

Monitoramento da qualidade da água da Lagoa Mirim utilizando 
imagens de satélite para detecção do NDCI e estimativa de clorofila-a

11:20 Prof. Dr. Felipe de Lucia Lobo - AlgaeMAp: Aplicativo online para o monitoramento de florações de algas 
em águas interiores



           

   

 

 

 

 

 

Apresentadora: Marília Guidotti Corrêa 

 

Atividades desenvolvidas pelo Laboratório da ALM 

 

Resumo 

O Laboratório de Águas e Efluentes da Agência de Desenvolvimento da Lagoa 

Mirim possui estruturas de análises capazes de dar suporte às responsabilidades 

do programa de monitoramento de água da Bacia da Lagoa Mirim, além de 

prestação de serviços de análise de águas e de efluentes líquidos aos órgãos 

públicos e privados na abrangência da bacia hidrográfica e demais 

empreendimentos que necessitam de apoio técnico ao monitoramento e controle 

ambiental. Dos parâmetros estabelecidos Portaria no 888/2021 do Ministério da 

Saúde para padrão de potabilidade, o Laboratório de Águas e Efluentes da ALM 

tem condições de atender alguns parâmetros dos padrões organolépticos e 

microbiológicos, sendo eles: alumínio, cloretos, cor, dureza, ferro, manganês, ph; 

sólidos dissolvidos totais; turbidez, coliformes totais, escherichia coli, basctérias 

heterotróficas. Dos parâmetros estabelecidos pela Resolução no 357/2005 do 

CONAMA, para padrões de lançamentos de efluentes, o Laboratório de Águas e 

Efluentes da ALM tem condições de atender alguns parâmetros, como: DBO5, 

DQO, fósforo, nitrogênio, óleos e graxas, pH, sólidos sedimentáveis, sólidos 

suspensos totais, turbidez, coliformes termotolerantes. Atualmente o Laboratório 

de Águas e Efluentes da ALM colabora com os seguintes programas de 

monitoramento ambiental: Lagoa Mirim e fluentes, incluindo o Canal São 

Gonçalo, com coletas mensais em 13 pontos amostrais. Água bruta e tratada 

provenientes da Estação de Tratamento de Água Terras Baixas, que abastece o 

Campus Capão do Leão e prédios e residências da Embrapa. Este 

monitoramento ocorre semanalmente em 4 pontos amostrais. 

 

Palavras-Chaves: Análise; Água; Efluente 

 

  

I Jornada Integrada de Pesquisa e Extensão da 

Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim 



Atividades 

desenvolvidas no 

Laboratório da ALM
MARÍLIA GUIDOTTI CORRÊA



Apresentação pessoal 2



Equipe 3

Mestre em 
química

Marília

Mestre em 
oceanografia

Francine

Engenheira 
Hídrica

Erika

Servidoras - Técnicas de Laboratório e Hidrologia



Equipe 4

Engenharia 
Ambiental 
e Sanitária

Cipriane

Engenharia 
Ambiental 
e Sanitária

Elisa

Engenharia 
Hídrica

Ingridy

Engenharia 
Hídrica

Matheus

Engenharia 
Hídrica

Natália

Bolsistas - PDI



Atuação

Indústrias e 
empresas

Clientes 
individuais

Monitoramento 
ambiental

Cliente interno
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Escopo

Águas

Efluentes 
líquidos
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Análise de águas

Portaria nº 888/2021 do MS: que dispõe sobre os procedimentos de controle e de 

vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de 

potabilidade. 

7

 Padrões microbiológicos;

 Padrão de potabilidade para substâncias que 

 apresentam risco a saúde (inorgânicas, agrotóxicos e 

desinfetantes);Padrão de cianotoxinas;

 Padrão de radioatividade;

 Padrão organoléptico (20 parâmetros).



Análise de águas 8

 Alumínio;

 Cloretos;

 Cor;

 Dureza;

 Ferro;

 Manganês;

 pH;

 Sólidos dissolvidos totais;

 Turbidez;

 Coliformes totais;

 Escherichia Coli;

 Bactérias heterotróficas.



Análise de efluentes líquidos

Resolução nº 357/2005 do CONAMA: que dispõe sobre a classificação dos 

corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como 

estabelece as condições e padrões de lançamentos de efluentes. 
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 Efluente Bruto;

 Efluente tratado.



Análise de águas 10

 DBO5;

 DQO;

 Fósforo;

 Nitrogênio;

 Óleos e Graxas;

 pH;

 Sólidos sedimentáveis;

 Sólidos suspensos totais;

 Turbidez;

 Coliformes termotolerantes.



Monitoramento Ambiental 11

 Lagoa Mirim

 Rio Jaguarão

 Rio Arroio Grande

 Canal São Gonçalo

 Arroio Padre Doutor

 Água tratada do Campus Capão do Leão



Lagoa Mirim e afluentes 12

 Coletas mensais

 7 pontos na Lagoa Mirim

 2 afluentes



Canal São Gonçalo 13

 Coletas mensais

 4 pontos amostrais



Parâmetros monitorados 14

 Temperatura

 pH

 Condutividade elétrica

In situ – medidor 

multiparâmetro



Parâmetros monitorados 15

 Oxigênio dissolvido

 DBO5

Método titulométrico e 

incubação por 5 dias



Parâmetros monitorados 16

 Fósforo total

Colorimétrico - Espectroscopia 

de UV-Vis



Parâmetros monitorados 17

 Nitrogênio total

Nitrogênio total kjeldahl



Parâmetros monitorados 18

 Turbidez

Nefelometria



Parâmetros monitorados 19

 Sólidos totais

Gravimetria



Parâmetros monitorados 20

 Coliformes termotolerantes

Técnica de tubos múltiplos



Parâmetros monitorados 21

 Clorofila a

Método espectrofotométrico



Campus Capão do Leão - UFPEL 22

 Coletas semanais

 4 pontos amostrais

 Água Bruta – Arroio Padre 
Dr.

 Saída do tratamento

 RU

 Rede de abastecimento



Parâmetros monitorados 23

Coliformes totais

Escherichia Coli

Substratos enzimáticos 

cromogêneos e 

fluorogênicos - método 

rápido

pH Turbidez Alumínio 

Ferro 

Manganês



24

É a referência internacional para laboratórios de ensaio e calibração

que desejam demonstrar sua capacidade e competência técnica

para fornecer resultados confiáveis e válidos, promovendo, assim, a

confiança em seu trabalho, nacional e internacionalmente.

O Laboratório da ALM está em fase de adequação de seus 

processos para a implementação da ISO 17025



Obrigada!

lab.alm@gmail.com



           

   

 

 

 

 

 

Apresentador: Matheus Serpa Rodrigues  

 

Monitoramento da qualidade da água do Canal São Gonçalo – Fósforo 

 

Resumo 

O canal São Gonçalo (CSG) situa-se no sudoeste do estado do Rio Grande do 

Sul e faz a conexão entre duas grandes lagoas do Brasil, a Laguna dos Patos 

e a Lagoa Mirim. O CSG tem em média 76 km de extensão, aproximadamente 

250 metros de largura e 5 metros de profundidade (HARTMANN e HARKOT; 

1998). Dentre os principais usos da água do CSG destacam-se a irrigação de 

lavouras e abastecimento humano. O fósforo total origina-se da dissolução de 

compostos do solo, decomposição da matéria orgânica e por ações 

antropogênicas. Assim como o nitrogênio também pode causar eutrofização 

quando em excesso. Em águas não poluídas a concentração de fósforo total 

é comumente inferior a 0,02 mg/L. As amostras analisadas foram coletadas 

em 4 pontos amostrais ao longo do CSG, com o uso de embarcação. Este 

monitoramento ocorre mensalmente. No presente trabalho foram 

apresentados os resultados do período de janeiro a novembro de 2020. A 

análise das amostras ocorreu pelo método de digestão ácida nítrica-sulfúrica 

seguido de colorimetria, baseado em ALPHA, 2012. A concentração de fósforo 

total nas amostras analisadas variou de “não detectado” a 1,59 mg/L. Das 28 

análises realizadas apenas 4 apresentaram concentrações dentro do limite 

estabelecido pela legislação vigente, que é de 0,03 mg/L. Em média, as 

maiores concentrações de fósforo total ocorreu nos pontos amostrais mais 

próximos a zona urbana da cidade de Pelotas. A continuidade do 

monitoramento no local de estudo é de extrema importância para avaliar a 

necessidade de medidas de gestão urbana e de recursos hídricos. 

 

Palavras-Chaves: Água; Monitoramento; Fósforo 
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Monitorameto da qualidade da água do Canal 
São Gonçalo

Bolsista: Matheus Serpa Rodrigues
Orientadora: Marília Guidotti Corrêa



Apresentação pessoal

2017

Engenharia Hídrica 

UFPEL

Ingresso

Dir. Acad. da Engenharia 

Hídrica

Gestão Agrega

2018

Lab. De Hidrometria e 

Hidrossedimentologia

Voluntário

2019

Laboratório da ALM

Bolsista PDI

2021

2



Canal São Gonçalo 

O canal São Gonçalo situa-se no sudoeste do estado do Rio Grande do Sul e 

faz a conexão entre duas grandes lagoas do Brasil, a Laguna dos Patos e a 

Lagoa Mirim. O canal SG tem em média 76 km de extensão, 

aproximadamente 250 metros de largura e 5 metros de profundidade.

(HARTMANN e HARKOT;1998)

(http://professorjoaquimdias.blogspot.c
om/2015/07/canal-sao-goncalo.html) 3



Irrigação
Abastecimento

de água da 
região

4



Faixa de monitoramento

● A faixa de monitoramento do Canal São Gonçalo é:

5



Parâmetros 

PARÂMETRO

COLIFORMES TERMOTOLETANTES

CLOROFILA a

CONDUTIVIDADE

DBO5

FÓSFORO TOTAL 

NITROGÊNIO TOTAL KJELDAHL

OXIGÊNIO DISSOLVIDO

PH

SALINIDADE

SÓLIDOS TOTAIS 105ºC

TEMPERATURA 

TURBIDEZ

Fósforo total

6



Fósforo Total 

(https://www.iguiecologia.com/eutrofizacao/e
utrofizacao/)
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Amostragem

- 4 pontos amostrais;

- Janeiro de 2020 a dezembro2020;

- Coletas mensais;

- Coleta a aproximadamente 20 cm da 

superfície;

- Uso de embarcação 

8



PONTOS LOCAL

P1 SANTA 

ISABEL

P2 ECLUSA

P3 ANGLO

P4 BARRA

9



Material e métodos - Amostragem

● Amostras armazenadas em caixas térmicas durante o transporte

● Frascos de polipropileno

● Amostras acidificadas com ácido nítrico (pH2,0)

10



Material e métodos - Análise de fósforo

● Método de Digestão ácida nítrica-sulfúrica seguido de colorimetria

11



Como realizar a análise

1º ETAPA – Digestão Ácida

1. 50mL de amostra
2. Erlenmeyer
3. Ácidos nítrico e ácido sulfúrico
4.Chapa aquecedora

12



2º ETAPA - Transferência de amostra e 

preparo da curva de calibração

1. Balões volumétricos de 100mL;

2. Ajuste de pH com solução de hidróxido 

de sódio e fenolftaleína como indicador;

3. Balões volumétricos de 50 mL;

4. Adição de solução de vanadomolibdato.

13



3º ETAPA – Leitura em espectrofotômetro

1. Leitura de absorbância em espectrofotômetro;

2. Comprimento de onda de 470nm.

14



Resultados

● Segundo a resolução do CONAMA Nº357, de 2005, o valor máximo de 

fósforo permitido em corpos de água lênticos, classe II é de 0,030 mg/L.

15



Conclusão

● O monitoramento realizado permitiu observar que a influência antrópica 

nos pontos amostrais do Canal São Gonçalo pode estar contribuindo para 

a degradação da qualidade do corpo hídrico;

● A continuidade do monitoramento no local de estudo é de extrema 

importância para avaliar a necessidade de medidas de gestão urbana e 

de recursos hidrícos.
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Apresentadora: Cipriane Maciel Viana 

 

Monitoramento da qualidade da água do rio Arroio Grande – Análise de 

coliformes termotolerantes 

 

Resumo 

A água é um recurso ambiental finito indispensável à vida humana. Qualquer 

alteração que ocorra nesse recurso pode contribuir com a degradação da 

qualidade ambiental, que, de forma direta ou indireta, está relacionada a 

diversas atividades vitais como a produção de alimentos, geração de energia 

elétrica, saneamento básico, entre outras. O controle da qualidade da água 

para minimizar a transmissão de doenças fundamenta-se no emprego de 

organismos indicadores, pois o monitoramento individual dos microrganismos 

patônegicos seria inexequível. Coliformes termotolerantes são definidos como 

coliformes capazes de fermentar a lactose com produção de gás em 48 h a 

45ºC. Escherichia coli, juntamente com algumas cepas de Enterobacter e 

Klebsiella, podem apresentar essas características. Entretanto, apenas a 

presença de Escherichia coli na água indica contaminação fecal por ser 

encontrada em grande quantidade no trato gastrointestinal do homem e 

animais de sangue quente, não sendo isolada normalmente em outros nichos. 

As amostras analisadas foram coletadas em 1 ponto amostral no rio Arroio 

Grande, que é um afluente da Lagoa Mirim. Este monitoramento ocorre 

mensalmente. No presente trabalho foram apresentados os resultados de 

coliformes termotolerantes do período de janeiro de 2020 a maio de 2021. A 

análise das amostras ocorreu pelo método de tubos múltiplos. O 

monitoramento realizado permitiu observar que 83% das amostras 

apresentaram resultados de coliformes termotolerantes acima do estabelecido 

pela resolução CONAMA 357/2005. A continuidade do monitoramento no local 

de estudo e correlações com outros parâmetros é de extrema importância para 

uma melhor avaliação da qualidade da água do rio Arroio Grande.  
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Apresentação pessoal
Cipriane Maciel, graduanda do curso de

Engenharia Ambiental e Sanitária, nono

semestre. Fazendo parte do Laboratório de

Águas e Efluentes da Agência de

Desenvolvimento da Lagoa Mirim desde

2017, começando como voluntária e

posteriormente como bolsista no projeto

de Monitoramento Permanente na Bacia

Hidrográfica Mirim-São Gonçalo para

construção de diagnóstico ambiental.



Introdução
A água é um recurso ambiental
finito indispensável à vida humana.
Qualquer alteração que ocorra
nesse recurso pode contribuir com
a degradação da qualidade
ambiental, que de forma direta ou
indireta está relacionada a diversas
atividades vitais como a produção
de alimentos, geração de energia
elétrica, saneamento básico, entre
outros. (Fracalanza, 1996)

Figura 1: Mapa da Bacia Hidrográfica da Lagoa Mirim e do 

Canal São Gonçalo.(Fonte: SEMA)



Introdução
As características biológicas das
águas naturais referem-se aos
diversos microrganismos que
habitam o ambiente aquático. Sua
relevância manifesta-se na
possibilidade de transmitir
doenças e na transformação da
matéria orgânica dentro dos ciclos
biogeoquímicos de diversos
elementos como nitrogênio.
(Daniel et al., 2001)

Figura 1: Mapa da Bacia Hidrográfica da Lagoa Mirim e do 

Canal São Gonçalo.(Fonte: SEMA)



Introdução
A Lagoa Mirim está localizada na

porção meridional do estado do

Rio Grande do Sul e na parte leste

do Uruguai. Esta se assenta, sobre

a planície costeira, e possui uma

largura média de 20 km, e 3.750

Km² de área superfície, sendo

2.750 Km² em território brasileiro e

1.000 Km² em território uruguaio.

O lago e os complexos de áreas

úmidas que o contornam,

estabelecem uma das principais

bacias hidrográficas do Rio Grande

do Sul, compreendendo uma

grande diversidade de flora e

fauna. (ALM, 2008)
Figura 1: Mapa da Bacia Hidrográfica da Lagoa Mirim e do 

Canal São Gonçalo. Fonte: SEMA



Introdução
O Laboratório de Águas e

Efluentes da Agência de

Desenvolvimento da Lagoa Mirim

realiza análises físico-químicas e

microbiológicas voltadas ao

monitoramento da qualidade de

diversos tipos de águas e

efluentes industriais, aplicadas e

de outros seguimentos.

Figura 2: Laboratório de Águas e Efluentes. Fonte: ALM



Introdução

● O controle da água deve ser feito tendo em mente os problemas de saúde que podem ser adquiridos

caso ela esteja contaminada, por isso a necessidade de verificação.

● Nesse caso é feito o monitoramento da Bacia Hidrográfica da Lagoa Mirim, no ponto de

monitoramento compreendido pelo Rio Arroio Grande nas coordenadas 32°15'20.66" latitude Sul e

53° 4'53.19“ longitude oeste (ALM, 2008), de forma mensal abrangendo uma série de parâmetros de

acordo com legislações sanitárias e ambientais vigentes – no Ministério da Saúde, Ministério da

Agricultura, Ministério de Minas e Energia, Ministério do Meio Ambiente



Introdução
● Atualmente o Laboratório de Águas e Efluentes realiza as análises dos seguintes parâmetros:

PARÂMETRO

COLIFORMES TERMOTOLERANTES

CLOROFILA

CONDUTIVIDADE

DBO

FÓSFORO TOTAL 

NITROGÊNIO TOTAL

OXIGÊNIO DISSOLVIDO

PH

SALINIDADE

SÓLIDOS TOTAIS 105ºC

TEMPERATURA 

TURBIDEZ

Nesse caso será apresentado o 

estudo sobre os Coliformes 

Termotolerantes.



Introdução
● As bactérias do grupo Coliforme habitam normalmente o trato intestinal dos animais de sangue

quente, servindo, portando, como indicadores da contaminação de uma amostra de águas por fezes.

Como a maioria das doenças associadas à água – denominadas hídrica – são transmitidas por via

fecal, ou seja, os organismos patogênicos eliminados pelas fezes atingem o ambiente aquático,

podendo vir a contaminar as pessoas que se abasteçam dessa água.

COLIFORMES TERMOTOLERANTES
● Indicador de contaminação da água por fezes;
● Corresponde a aproximadamente 1/3 do peso das fezes de um indivíduo;
● Engloba os gêneros Esccherichia Coli, Citrobacter, Klebsiela e Enterobacter;
● Resolução do CONAMA N° 357/2005;
● Avaliado pelo método de tubo múltiplos;



Material e métodos -
Amostragem

Figura 3: Rio Arroio Grande

● Com base nas análises ambientais, a avaliação

da qualidade da água foi feita utilizando a

resolução 357 do Conselho Nacional do Meio

Ambiente (CONAMA), de 2005 (BRASIL, 2005),

que classifica as águas doces em cinco classes

diferentes em função dos usos a que se

destinam. O Rio Arroio Grande (Figura 3) faz

parte da bacia hidrográfica da Lagoa Mirim e

neste caso, conforme Artigo 42 da resolução é

estabelecido que: “enquanto não aprovados os

respectivos enquadramentos, as águas doces

serão consideradas classe 2” (CONAMA, 2005)).

Sendo assim deve-se considerar como classe 2.



Material e métodos - Amostragem

Figura 4: Lagoa Mirim e Rio Arroio Grande. Fonte: Google Earth

● A coleta é feita

mensalmente através de

frascos esterilizados com

solução preservante.

● Posteriormente é feita a

analise através do método

de tubo múltiplos



Material e métodos - Amostragem

Figura 5: Rio Arroio Grande. Fonte: Google Earth



Material e métodos - Amostragem

Figura 7: Frascos de coletaFigura 6: Método de coleta 



Material e métodos – Análise das amostras
● A técnica de tubos múltiplos é a mais tradicional para a análise

de coliformes (totais ou termotolerantes) e E.coli. Esta
metodologia permite a quantificação por “número mais provável”
(NMP) de microorganismos.

● Consiste em fazer a homogeneização e transferência de 
alíquotas e/ou diluições da amostra para tubos de ensaios 
contendo, no fundo, um tubo invertido para coleta de gás (tubo 
de Durhan), e o meio de cultura apropriado.



Material e métodos – Análise das amostras
● Todos os tubos são incubados

na estufa a 35°C durante 3

horas e posteriormente em

banho-maria por 21 horas a

45ºC, fechando 24 horas.

● O resultado é identificado pela

produção de gás (retida no

tudo de Durhan).



Resultados
CLASSE Àguas que podem ser

destinadas

Classe 2 a) ao abastecimento para

consumo humano, após

tratamento convencional;

b) à proteção das

comunidades aquáticas;

c) à recreação de contato

primário, tais como natação,

esqui aquático e mergulho,

conforme Resolução

CONAMA no 274, de 2000;

d) à irrigação de hortaliças,

plantas frutíferas e de

parques, jardins, campos de

esporte e lazer, com os

quais o público possa vir a

ter contato direto; e

e) à agricultura e à atividade

de pesca

Tabela 1 - Classificação de águas doces em função dos usos

(BRASIL, 2005).
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Resultados
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Art 15. Aplicam-se às águas doces de classe 2 as
condições e padrões da classe 1 previstos no artigo
anterior, à exceção do seguinte:
II - coliformes termotolerantes: para uso de
recreação de contato primário deverá ser obedecida
a Resolução CONAMA no 274, de 2000. Para os
demais usos, não deverá ser excedido um limite de
1.000 coliformes termotolerantes por 100 mililitros
em 80% ou mais de pelo menos 6 (seis) amostras
coletadas durante o período de um ano, com
freqüência bimestral. A E. coli poderá ser
determinada em substituição ao parâmetro
coliformes termotolerantes de acordo com limites
estabelecidos pelo órgão ambiental competente;

RESOLUÇÃO Nº 357, DE 17 DE MARÇO DE 2005



Finalizando...
● Uma das formas de se enquadrar o corpo hídrico é utilizando o IQA - Índice de Qualidade da Água que

exige uma série de outros parâmetros e análises mais profundas, englobando outras análises feitas no

laboratório para assim realizar um estudo concreto sobre a qualidade do local.

● Determina-se que o IQA consiste em empregar variáveis que se correlacionam com as alterações

ocorridas na micro bacia, podendo ser tanto alteração antrópica quanto natural. Além disso, o IQA

apresenta a vantagem de resumir as variáveis analisadas, com diferentes unidades de medidas, em um

único número, assim tornando-se uma comunicação de fácil entendimento (CENTENO et al., 2016).

● No entanto, piores índices de IQA estão associados a altos níveis de coliformes termotolerantes (VIEIRA

et al., 2019).



Obrigada!

DÚVIDAS ?

E-mail: ciprianev@gmail.com
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Apresentadora: Elisa Cristina Leal Borges 

 

Monitoramento da qualidade da água do Rio Jaguarão – Clorofila a 

 

Resumo 

Dentre os recursos naturais fundamentais, a água é o que apresenta maior 

destaque, pois sua disponibilidade é fundamental a todas as espécies, 

compreendendo tanto a sua qualidade como a sua quantidade. A qualidade da 

água está relacionada ao tipo de uso e deve ser mantido um constante 

monitoramento de suas qualidades físicas, químicas e biológicas a fim de 

impedir danos ao sistema aquático e, em última análise, à saúde humana. A 

Bacia Hidrográfica do Rio Jaguarão está situada na região de fronteira, entre 

o Brasil e o Uruguai e o rio Jaguarão é um importante afluente da Lagoa Mirim. 

A clorofila é um pigmento responsável pelo processo fotossintético, 

encontrada em todos os grupos de algas e cianobactérias e indicadora da 

biomassa fitoplanctônica (indicador do crescimento das algas). As amostras 

analisadas foram coletadas em 1 ponto amostral no rio Jaguarão. Este 

monitoramento ocorre mensalmente. No presente trabalho foram 

apresentados os resultados de clorofila a do período de janeiro de 2020 a maio 

de 2021. A análise das amostras ocorreu pelo método espectrofotométrico. 

Tendo como referência a resolução CONAMA 357/2005, todas as amostras 

apresentaram resultados de clorofila a abaixo do limite estabelecido, que é de 

30 g/L para águas de classe 2. A continuidade do monitoramento no local de 

estudo e correlações com outros parâmetros é de extrema importância para 

uma melhor avaliação da qualidade da água do rio Jaguarão. 
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Jaguarão – Clorofila a
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Apresentação pessoal

● Elisa Cristina Leal Borges;

● Cidade natal: Governador Valadares (Minas Gerais);

● Estudante do 7º semestre do curso de Engenharia Ambiental e Sanitária da

Universidade Federal de Pelotas;

● Ingressante na Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim em abril/2021.



Introdução

Dentre os recursos naturais fundamentais, a água é o que apresenta maior

destaque, pois sua disponibilidade é fundamental a todas as espécies,

compreendendo tanto a sua qualidade como a sua quantidade. A qualidade da água

está relacionada ao tipo de uso e deve ser mantido um constante monitoramento de

suas qualidades físicas, químicas e biológicas a fim de impedir danos ao sistema

aquático e, em última análise, à saúde humana (Sardinha et al., 2008).



Introdução

Área de estudo: Rio Jaguarão

● Segundo Steinke et al. (2012):

○ A Bacia Hidrográfica do Rio Jaguarão está situada na região de fronteira,

entre o Brasil e o Uruguai;

○ É uma sub-bacia do sistema hidrológico da Lagoa Mirim;

○ Possui uma área de 7.408 km², sendo 74% em território Brasileiro e 26%

em território Uruguaio.



Introdução

• Bacia hidrográfica Mirim-São Gonçalo;

• Limite internacional entre Brasil e Uruguai na região mais a oeste 
do Chuí e nascentes na região de Bagé e Hulha Negra 

desaguando na Lagoa Mirim.

Localização

Navegação, turismo, pesca, lazer e preservação ambiental.Principais usos

Área de estudo: Rio Jaguarão



Introdução

PARÂMETRO

COLIFORMES TERMOTOLETANTES

CLOROFILA a

CONDUTIVIDADE

DBO5

FÓSFORO TOTAL 

NITROGÊNIO TOTAL KJELDAHL

OXIGÊNIO DISSOLVIDO

PH

SALINIDADE

SÓLIDOS TOTAIS 105ºC

TEMPERATURA 

TURBIDEZ

Nesta apresentação apenas o 

parâmetro CLOROFILA a será 

discutido



Introdução
▪ Clorofila:  pigmento responsável pelo processo fotossintético;

Clorofila a

Encontrada em todos os 
grupos de algas e 

cianobactérias;

Indicadora da biomassa 
fitoplanctônica (indicador do 

crescimento das algas);

1 a 2% do peso seco das 
algas planctônicas: 

indicadora do estado trófico 
de ambientes aquáticos e útil 
na avaliação de impacto de 

contaminantes;

Resolução CONAMA 
357/2005: estabeleceu limites 
legais para sua concentração 

em ambientes aquáticos;



Material e métodos - Amostragem

▪ 1 ponto de coleta no Rio Jaguarão;
▪ Periodicidade: mensal

▪ Período estudado: 2020 e 2021

Mapa com o ponto de identificação do 

ponto de coleta do Rio Jaguarão

Fotografia 1: Rio Jaguarão (município de Jaguarão – RS)

Fonte: Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

Fonte: Agência de Desenvolvimento da 

Lagoa Mirim



Etapas do processo
1. Coleta das 

amostras

Fotografia 2: Frasco plástico de 1L na cor preta

Fonte: própria autora



Etapas do processo
2. Filtragem das amostras 

Fonte: Google

Fotografia 3: frasco Kitasato, tubo de látex, porta 

filtro, garra em alumínio, copo de 300 ml

Fonte: Google

Fotografia 4: membranas filtrantes

Fonte: Google

Fotografia 5: cronômetro digital

Fonte: Google

Fotografia 6: sistema filtrante

Fotografia 7: sistema de bomba à vácuo 

Fonte: própria autora



Etapas do processo
3. Membrana filtrante armazenada 

em béquer e levado ao freezer;

Fotografia 8: armazenamento da membrana 

em béquer

Fonte: própria autora

Fotografia 9: Béquer identificado envolto de 

papel alumínio

Fonte: própria autora

Fotografia 10: béqueres são guardados no 

freezer 

Fonte: própria autora



Etapas do processo
4. Maceração das membranas;

Fotografia 11: acetona 90%

Fonte: própria autora

Fotografia 12: pipeta automática 

Fonte: própria autora

Fotografia 13: bastão de vidro

Fonte: própria autora



Etapas do processo
5. Centrifugação 

Fotografia 14: amostras são transferidas 

para tubos

Fonte: própria autora

Fotografia 15: tubos são inseridos na 

centrífuga

Fonte: própria autora

Fotografia 16: centrífuga

Fonte: própria autora



Etapas do processo
6. Leitura no 

espectrofotômetro

Fotografia 17: espectrofotômetro

Fonte: própria autora

Fotografia 18: cubetas de branco e de amostra

Fonte: própria autora

: 664, 665 e 
750 nm.



Resultados
Gráfico: análises de Clorofila a nos anos de 2020 e 2021 do Rio Jaguarão 

Fonte: própria autoria

▪ 2020: Poucas coletas devido ao 
Covid-19;

▪ Valor máximo: 2020 – 17,02 
g/L;

▪ Resolução CONAMA 357/2005: 
clorofila a até 30 g/L (classe 2).



Conclusão

Conclui-se, a partir deste trabalho, que a clorofila é um parâmetro 

extremamente importante para o controle da qualidade do manancial e que 

o procedimento e as análises refletem essa importância. Portanto, a 

continuidade desse monitoramento é essencial.
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Apresentadora: Natália Lisboa Barreto 

 

Monitoramento da qualidade da água de consumo no Campus Capão do 

Leão (UFPel) – Manganês 

 

Resumo 

O monitoramento da qualidade da água é um dos principais instrumentos de 

planejamento e gestão de recursos hídricos, visto que funciona como ferramenta 

de controle e acompanhamento do processo de uso dos corpos hídricos 

(GUEDES et al., 2012).  A portaria no 888/2021 do MS, que dispõe sobre os 

procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo 

humano e seu padrão de potabilidade, estabelece que o valor máximo de 

manganês na água para consumo humano deve ser de 0,1 mg/L. O método 

colorimétrico do persulfato foi utilizado para as análises de manganês, baseado 

em ALPHA, 2012. As amostras analisadas são provenientes da Estação de 

Tratamento de Água Terras Baixas, que abastece o Campus Capão do Leão e 

prédios e residências da Embrapa. Este monitoramento ocorre semanalmente 

em 4 pontos amostrais. No presente trabalho foram apresentados os resultados 

da água bruta e tratada da saída do tratamento, dos meses de maio e junho de 

2021. Os resultados obtidos de manganês na água bruta tiveram valor mínimo 

de 0,09 mg/L  (15 de maio de 2021) e valor máximo de 0,14 mg/L (11 de maio 

de 2021). Na água tratada a concentração de manganês variou de menor que o 

limite de detecção do método a 0,1 mg/L. Todos as análises realizadas entre 11 

de maio e 24 de junho de 2021 nas amostras de água tratada da saída do 

tratamento, apresentaram concentrações de manganês dentro dos padrões de 

potabilidade brasileiros, assegurando uma água de qualidade para o 

consumidor. 
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Apresentação pessoal



Introdução
O monitoramento da

qualidade da água é um dos

principais instrumentos de

planejamento e gestão de

recursos hídricos, visto que

funciona como ferramenta

de controle e

acompanhamento do

processo de uso dos corpos

hídricos (GUEDES et al.,

2012).



Introdução

ETA – Capão do Leão Captação água bruta – Arroio 

Padre Doutor



Introdução

1977 1990 2004

Portaria 2914:2011 dispõe sobre
procedimentos de controle e
vigilância de qualidade da água para
consumo humano e seu padrão de
potabilidade (Brasil, 2011).

0,1 mg L−1 de Mn

A qualidade de água não se refere, necessariamente,
a um estado de pureza, mas simplesmente às
características químicas, físicas e biológicas que
condicionam as suas diferentes finalidades.
(OLIVEIRA, 2013).



Introdução

PARÂMETROS ANALISADOS ETA

Coliformes termotolerantes
Coliformes totais
Escherichia coli
Manganês
Alumínio
Ferro
Turbidez
Cloro residual
Ph

MANGANÊS



Introdução
O manganês solúvel encontrado em águas subterrâneas, está geralmente 

em estado reduzido (Mn2+) e quando os corpos hídricos são exposto ao ar, 

precipitam MnO2 preto (APHA, 2012).

Manchas no encanamento, roupas e utensílios de cozinha.



Material e métodos - Amostragem

O método utilizado para a análise do manganês foram baseadas no Standard

Methods for examination of Water and Wastewater, 22th, ALPHA, 2012.

Preparo da curva 

padrão

Preparo da 

amostra

Leitura no 

espectrofotômetro

Vidrarias específicas para análise de Manganês



Material e métodos – Curva padrão do Mn

M-2/E

0         100μL     200μL    0,4mL   0,8mL     1,6mL    2,0mL

Avolumar a 100mL com água ultrapura,
homogeneizar e transferir para frascos
Erlenmeyer de 250mL.

Solução

50mg/L

B



Material e métodos – Carta Controle

CC
Transferir 1mL de M-2/E com pipeta
volumétrica automática e 100mL de água
ultrapura com proveta graduada.



Material e métodos – Amostras

Duplicata

Transferir 100mL de amostra utilizando

proveta graduada.

Homogeneizar cada frasco de amostra e passar água ultrapura na

proveta entre as transferências.



Material e métodos – Amostras

Duplicata

Em cada frasco de Erlenmeyer, transferir com pipeta volumétrica automática: 5mL

de reagente (solução R-3) e 1 gota de P-2/E (reagente H2O2 30%).

R3
P-2/E



Material e métodos

● Colocar todos os Erlenmeyers na chapa de

aquecimento até reduzir a 90mL.

● Adicionar uma colher de perssulfato de amônio (R-

98), esperar fervura e ferver por 1 minuto.

● Remover da chapa, esfriar vidraria na água corrente e

deixar no banho de gelo .



Material e métodos

Amostras

● Diluir a 100mL com água 

ultrapura utilizando a proveta.

● Transferir para o Erlenmeyer

novamente.

Curva e Carta Controle

● Transferir para os balões de 

100ml identificados.

● Avolumar em 100mL com água 

ultrapura.



Material e métodos – Leitura no espectrofotômetro
● Zerar o equipamento com água ultrapura.

● Ler a absorbância de 525nm de todos os Erlenmeyers em

cubeta de 50mm de caminho ótico.



Material e métodos – Cálculo

A = Concentração calculada a partir da curva

Fd = Fator de diluição

mg Mn . L−1 = A × Fd



Lavagem das vidrarias

Banho de Ácido Nítrico



Descarte dos resíduos



Resultados

Concentração de Manganês (mg.L-1): LDM – Limite de Detecção do Método; VMP –

Valor Máximo Permitido segundo a portaria 2.914:2011.

Data da coleta
LDM 

(mg.L-¹)
VMP 

(mg.L-¹)

Resultado 
(mg.L-¹)

Resultado 
(mg.L-¹)

Água bruta
Saída do 

tratamento

24/06/2021 0,021 0,1 0,12 0,06

15/06/2021 0,09 <LDM

09/06/2021 0,12 0,03

28/05/2021 0,1 <LDM

18/05/2021 0,1 0,05

11/05/2021 0,14 0,1



Conclusão
Todos as análises realizadas entre 11 de maio e 24 de junho na saída do

tratamento, apresentaram concentrações de Manganês dentro dos padrões

de potabilidade brasileiros, além de comprovar a eficácia do tratamento na

ETA UFPel.



APHA (2012). Standard Methods for the examination of water and wastewater. American Public 

Health Association, American Water Works Association, Water Environmental Federation, 22ª ed. 

Washington.

BRASIL - MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria nº 2914 de 12 de dezembro de 2011. Dispõe sobre os 

procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu 

padrão de potabilidade. Diário Oficial da União, 2011.

GUEDES, H. A. S.; SILVA, D. D. da; ELESBON, A. A. A.; RIBEIRO, C. B. M.; MATOS, A. T. de; SOARES, J. H. 

P. Aplicação da análise estatística multivariada no estudo da qualidade da água do Rio Pomba, MG. 

Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental, v. 16, n. 5, p. 558—563. 2012. 

Referências



Obrigada DÚVIDAS ?

E-mail: lisboacold@gmail.com



           

   

 

 

 

 

 

Apresentadora: Ingridy Duarte 

 

Monitoramento da qualidade da água da Lagoa Mirim - Análise de NTK 

 

Resumo 

A água é indispensável à vida, não só pelas suas características, mas também 

por estar relacionada de forma indireta ou direta a processos metabólicos 

(SOUZA, 2021). A Lagoa Mirim fica localizada entre dois países, o Brasil e o 

Uruguai, sendo considerada um espaço geográfico binacional (FIA, 2009). 

Possui importância política e econômica pela relação com a agricultura, 

indústria e a pecuária. O principal uso dessas águas é a irrigação das lavouras 

de arroz (OLIVEIRA, 2015). O Nitrogênio é um dos elementos encontrados em 

abundancia na superfície terrestre, este também pode ser encontrado em 

corpos d’água em diferentes formas. A entrada no ambiente pode se dar de 

forma natural, mas também por origem antrópica, como despejos de efluentes. 

As amostras analisadas foram coletadas em 7 pontos amostrais na Lagoa 

Mirim. Este monitoramento ocorre mensalmente. No presente trabalho foram 

apresentados os resultados de NTK do período de abril a dezembro de 2018. 

A análise das amostras ocorreu pelo método de Análise de Nitrogênio Total 

Kjeldahl (NTK), baseado em ALPHA, 2012. Apenas dois pontos amostrais não 

apresentaram resultados de NTK acima do limite estabelecido pela legislação, 

que é de 1,27 mg/L para ambientes lênticos. Os demais pontos amostrais 

apresentaram pelo menos um resultado NTK acima do limite. O monitoramento 

realizado permitiu observar uma tendência de resultados mais altos para NTK 

na porção leste da lagoa. A continuidade do monitoramento no local de estudo 

e correlações com outros parâmetros é de extrema importância para uma 

melhor avaliação da qualidade da água da Lagoa Mirim. 
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Introdução
● A água é um dos elementos indispensáveis à 

vida.

● Lei Federal nº 9.433/97, Política Nacional das 

aguas (BRASIL, 1997).

3



Introdução - Lagoa Mirim

A Bacia Hidrográfica da Lagoa 

Mirim, fica localizada entre dois 

países o Brasil e o Uruguai, 

sendo considerada um 

espaço geográfico binacional 

(FIA, 2009).

Área é de 3.750 km 2

Fonte: ALM 2021 (https://wp.ufpel.edu.br/alm/?page_id=2103) 4



Introdução - Lagoa Mirim
Importância da Bacia:

○ Politica;

○ Econômica.

Principais usos da água:

○ O principal uso dessas aguas é para

a irrigação das lavouras de arroz,

tanto do Brasil quanto do Uruguai

(OLIVEIRA, 2015).

5



Introdução - Lagoa 
Mirim

O Nitrogênio, é um dos 

elementos encontrados em 

abundancia na superfície 

terrestre, este também pode 

ser encontrado em corpos 

d’agua em diferentes formas

Fonte: https://ilsabrasil.com.br/ciclo-do-nitrogenio-e-suas-reacoes/

6



Introdução - Lagoa Mirim

Entrada no ambiente natural pode se dar de forma natural de proteínas, clorofilas 

entre outras, mas também por origem antrópicas como despejos de esgotos 

domésticos e industriais, fertilizantes e criatórios de animais.

7



Introdução - Lagoa Mirim
Parâmetros que são monitorados atualmente na ALM

PARÂMETRO

COLIFORMES TERMOTOLETANTES

CLOROFILA a

CONDUTIVIDADE

DBO5

FÓSFORO TOTAL 

NITROGÊNIO TOTAL KJELDAHL

OXIGÊNIO DISSOLVIDO

PH

SALINIDADE

SÓLIDOS TOTAIS 105ºC

TEMPERATURA 

TURBIDEZ

Nesta apresentação apenas o 

parâmetro de Analise de 
Nitrogênio Total Kjeldahl

será apresentado

8



Material e métodos - Área de estudo

9



Material e métodos - Amostragem

● As amostras foram coletadas a aproximadamente 20 cm da superfície

● Amostras armazenadas em frascos de polipropileno

● Acidificadas com ácido nítrico (pH2,0)

10



Material e métodos - Analise de NTK

Analise de Nitrogênio Total 
Kjeldahl (NTK)

11



Material e métodos - Análise de NTK
Primeira Etapa - Digestão Ácida

● Ácido Sulfúrico Concentrado 5 ml

● Catalisador

● Digestor 300ºC

12



Material e métodos – Análise de NTK

● Segunda Etapa - Destilação

● Ácido Bórico 50 ml

● Indicador Misto 10 gotas

● Hidróxido de Sódio 50 ml

13



Material e métodos – Análise de NTK

● Terceira Etapa - Titulação

● Ácido Sulfúrico 

14



Resultados

Fonte: ALM 2018

Tabela 1 – Resultado das analises de NTK ao longo de 2018 na Lagoa Mirim (mg/L)

15



Resultados

Em amarelo, os únicos dois pontos amostrais que 

não apresentaram resultados de NTK acima do 

limite estabelecido pela legislação

De acordo com a resolução CONAMA 357 de 2005

Art. 3 - Para águas doces de classes 2, o valor de 

nitrogênio total não deverá ultrapassar 1,27 mg/L 

para ambientes lênticos.

16



Conclusão

●O monitoramento realizado permitiu observar uma tendência de resultados mais

altos para NTK na porção leste da lagoa;

●A continuidade do monitoramento no local de estudo e correlações com outros

parâmetros é de extrema importância para uma melhor avaliação da qualidade da

água da Lagoa Mirim.

17
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Avaliação espaço-temporal da qualidade da água da Lagoa Mirim quanto 

à presença de clorofila-a 

 

Resumo 

No intuito de analisar a condição da água e propor novas ferramentas de 

análise, foram levantados dados referentes ao monitoramento da qualidade 

das águas superficiais da Lagoa Mirim e Canal São Gonçalo, da Agência de 

Desenvolvimento da Bacia da Lagoa Mirim (ALM), no período de 2018 a 2020, 

totalizando 8 pontos de amostragem (1 no canal e 7 na lagoa). As variáveis 

examinadas foram clorofila-a, nutrientes e variáveis complementares, onde o 

fósforo se destaca atingindo índices consideravelmente acima dos padrões 

normativos. O Índice de Estado Trófico e o Índice de Qualidade da Água foram 

quantificados e avaliados, resultando na predominância de um grau de trofia 

intermediário a elevado e em uma classificação minimamente "regular" para a 

qualidade da água. Esta pesquisa foi dedicada à busca por consolidar uma 

ferramenta de monitoramento das florações de fitoplâncton, identificando a 

presença de clorofila-a por meio do Índice de diferença normalizada da 

clorofila (NDCI) em meio aquático. Tal busca atrela o sensoriamento remoto e 

a computação em nuvem, na tentativa de cruzar dados históricos de qualidade 

da água na Lagoa Mirim com dados de satélite, a fim de gerar um algoritmo 

capaz de representar as condições das águas da lagoa. Os resultados incluem 

dados espaço-temporais que possibilitam uma perspectiva diferente para a 

qualidade das águas da Lagoa Mirim e em uma proposta de inovação e 

aprimoramento dos sistemas de monitoramento aquático. 
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Clorofila-a e 
blooms algais

Fitoplâncton
-Cianobactérias
-Diatomáceas

-Dinoflagelados

Caso 

Caruaru-PE

Imagem: Aquabase
1 Introdução



Etapas

Análise dos dados in situ, coletados e 
fornecidos pela ALM.

Desenvolvimento de um algoritmo baseado 
no Índice de Diferença Normalizada Da 
Clorofila (NDCI).

Análise a partir do AlgaeMAp.

Introdução2



Área de estudo • Lagoa Mirim: 3.994 km² 

3



Economia 

ATIVIDADE 
AGRÍCOLA

TURISMO PESCA 
ARTESANAL

Área de estudo4



Uso e cobertura do solo

5



Área de estudo
6



Área de estudo7



Análise dos dados de campo

8



Etapa I - Metodologia9



pH(in 

situ) T Sal.

Cond. 

elétrica P N Coliformes MO DBO OD Turbidez ST Clorofila-a

ºC µg/L mS/cm mg/L mg/L NP/100mL mg/L mg/L mg/L NTU mg/L µg/L

Medições 283 229 81 278 228 218 238 289 254 283 281 288 140

Média 7,53 20,48 74,98 127,32 0,65 1,85 270,04 61,79 1,81 7,53 43,84 154,75 12,00

Desvio 

padrão
0,88 5,38 22,20 42,30 0,57 2,11 488,20 85,77 1,05 1,49 36,75 52,19 11,57

Mín 5,70 8,52 33,40 2,00 0,01 0,11 1,30 2,32 0,09 2,29 2,18 7,40 0,27

25% 6,84 15,81 62,00 102,70 0,23 0,68 11,00 5,14 1,14 6,77 23,10 125,88 5,81

50% 7,50 21,52 73,00 117,00 0,50 1,17 33,50 7,30 1,55 7,55 33,90 144,75 8,87

75% 8,20 24,88 86,90 144,75 1,01 2,21 240,00 137,50 2,28 8,45 53,80 172,71 14,25

Máx 10,14 32,10 139,00 291,00 3,32 11,47 1600,00 470,50 7,50 13,64 394,13 470,50 86,78

Etapa I - Resultados10

Análises estatísticas (2018-2020)



Qualidade das águas doces, Classe 2 –CONAMA resolução nº 357/05 .

Parâmetros Limites

Clorofila-a até 30 μg/L

Coliformes 1000/100 mL 

Demanda bioquímica de oxigênio (DBO) 5 dias a 20°C até 5 mg/L O2

Fósforo total até 0,030 mg/L (0,1 lótico)

Nitrogênio amoniacal total

até 3,7mg/L N, para pH ≤ 7,5

até 2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤ 8,0

até 1,0 mg/L N, para 8,0 < pH ≤ 8,5

até 0,5 mg/L N, para pH > 8,5

Oxigênio dissolvido (OD) maior que 5 mg/L O2

Potencial hidrogeniônico (pH) 6,0 a 9,0

Sólidos dissolvidos totais até 500 mg/L

Turbidez até 100 UNT

Etapa I - Metodologia11



Etapa I - Resultados12

Clorofila-a (2018-2020)



Etapa I - Resultados13

Fósforo total (2018-2020)



Etapa I - Resultados14

Percentual de violação médio (2018-2020)



Índice de 
Estado Trófico 
da água (IET)
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Classificação do Estado Trófico - Rios

Categoria Ponderação Secchi - S P-total - P Clorofila a

(Estado Trófico) (m) (mg.m-3) (mg.m-3)

Ultraoligotrófico IET ≤ 47 P ≤ 13 CL ≤ 0,74

Oligotrófico 47 < IET ≤ 52 13< P ≤ 35 0,74 < CL ≤ 1,31

Mesotrófico 52 < IET ≤ 59 35 < P ≤137 1,31 < CL ≤ 2,96

Eutrófico 59 < IET ≤ 63 137< P ≤296 2,96 < CL ≤ 4,70

Supereutrófico 63 < IET ≤ 67 296 < P ≤640 4,70 < CL ≤ 7,46

Hipereutrófico IET> 67 640 < P 7,46 < CL

Classificação do Estado Trófico - Reservatórios

Categoria Ponderação Secchi - S P-total - P Clorofila a

(Estado Trófico) (m) (mg.m-3) (mg.m-3)

Ultraoligotrófico IET ≤ 47 S ≥ 2,4 P ≤ 8 CL ≤ 1,17

Oligotrófico 47 < IET ≤ 52 2,4 > S ≥ 1,7 8 < P ≤ 19 1,17 < CL ≤ 3,24

Mesotrófico 52 < IET ≤ 59 1,7 > S ≥ 1,1 19 < P ≤ 52 3,24 < CL ≤ 11,03

Eutrófico 59 < IET ≤ 63 1,1 > S ≥ 0,8 52 < P ≤ 120 11,03 < CL ≤ 30,55

Supereutrófico 63 < IET ≤ 67 0,8 > S ≥ 0,6 120 < P ≤ 233 30,55 < CL ≤ 69,05

Hipereutrófico IET> 67 0,6 > S 233 < P 69,05 < CL

Etapa I - Metodologia16



Etapa I - Resultados17

IET – Fósforo total



Etapa I - Resultados18

IET –Clorofila-a



Condições para 
produtividade 
biológica
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Monitoramento 
tradicional
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Sensoriamento
remoto

Etapa II - Metodologia21



Banda
Resolução 

espacial
Comprimento de onda Descrição

B1 60 metros 443,9nm (S2A) / 442,3nm 

(S2B) Aerossóis

B2 10 metros 496,6nm (S2A) / 492,1nm 

(S2B) Azul

B3 10 metros 560nm (S2A) / 559nm (S2B) Verde

B4 10 metros 664,5nm (S2A) / 665nm 

(S2B) Vermelho

B5 20 metros 703,9nm (S2A) / 703,8nm 

(S2B) Infravermelho 1

B6 20 metros 740,2nm (S2A) / 739,1nm 

(S2B) Infravermelho 2

B7 20 metros 782,5nm (S2A) / 779,7nm 

(S2B) Infravermelho 3

B8 10 metros 835,1nm (S2A) / 833nm 

(S2B) NIR

B8A 20 metros 864,8nm (S2A) / 864nm 

(S2B) Infravermelho 4

B9 60 metros 945nm (S2A) / 943,2nm 

(S2B) Vapor de água

B11 20 metros 1613,7nm (S2A) / 1610,4nm 

(S2B) SWIR 1

B12 20 metros 2202,4nm (S2A) / 2185,7nm 

(S2B) SWIR 2

MSK_CLDPRB 20 metros Mapa de probabilidade de nuvem (ausente em 

alguns produtos)

QA60 60 metros Máscara de nuvem

Etapa II - Metodologia22



NDCI

Etapa II - Metodologia23
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Etapa II - Metodologia24



Google Earth 
Engine

Etapa II - Metodologia25



Algoritmo



Correção das imagens

Remoção de nuvens

Etapa II - Metodologia27



Etapa II - Resultados28

Série temporal do NDCI médio (2018-2020)
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18/05/201903/05/2019

Etapa II - Resultados30



27/05/2020

Etapa II - Resultados31
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Série temporal do NDCI médio (2018-2020)
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Série temporal da concentração de Chl-a média 
(2018-2020)
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Série temporal do IET médio (2018-2020)
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Chl-a e NDCI médios (2018-2020)
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Apresentador: Felipe de Lucia Lobo 

 

AlgaeMAp: Aplicativo online para o monitoramento de florações de algas 

em águas interiores 

 

Resumo 

Devido ao aumento da ocorrência de proliferação de algas e degradação da 

água em escala global, há uma demanda por sistemas de monitoramento da 

qualidade da água com base em imagens de sensoriamento remoto. Este 

trabalho apresentou a base científica, teórica e metodológica para a criação 

de uma interface de computação em nuvem no Google Earth Engine (GEE), 

que permite aos usuários finais acessar produtos relacionados à proliferação 

de algas com alta espacial (30 m) e temporal (5 dias). A metodologia proposta 

usa imagens Sentinel-2 corrigidas para efeitos atmosféricos e de reflexo solar 

para gerar uma coleção de imagens do Índice de Clorofila a Diferença 

Normalizada (NDCI) para toda a série temporal. O NDCI é usado para estimar 

a concentração de Chl-a, com base em um modelo de ajuste não linear, e o 

Índice de Estado Trófico (TSI), com base em uma classificação do modelo de 

decisão em árvore em cinco classes que foram implementados no GEE como 

um aplicativo Earth Engine, intitulado Algae Bloom Monitoring Application 

(AlgaeMAp). O aplicativo se beneficia da enorme capacidade de 

processamento do GEE que permite a qualquer usuário com acesso à Internet 

extrair facilmente informações espaciais detalhadas e temporais de Chl-a e 

TSI. 

 

Palavras-Chaves: Sentinel-2; Índice espectral 

 

  

I Jornada Integrada de Pesquisa e Extensão da 

Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim 



for inland waters in Latin America

Felipe de Lucia Lobo, Gustavo Willy Nagel,  Daniel Andrade Maciel,  Lino Sander de Carvalho,  
Vitor Souza Martins,  Claudio Clemente Faria Barbosa , and Evlyn Márcia Leão de Moraes Novo

I JIPE / ALM 2021





Algae Bloom: Global issue

● Due to increasing algae bloom occurrence and water degradation on a global 
scale, there is a demand for water quality monitoring systems based on 
remote sensing imagery. 



Algae Bloom: in Latin America

● The development of algorithms using remote sensing for Chl-a estimation rely 
largely on in situ Chl-a measurements.

 

● Unfortunately, the lack of in situ data, in Latin American countries, for 
example, limits water quality management due to the scarce information on 
the current status of surface waters.

Brazil = 12% of the world's surface water



Algae Bloom: Monitoring APP

● Google Earth Engine (GEE)
● which allows end-users to access 

algae bloom related products with 
high spatial (30 m) and temporal (~5 
day) resolution. 



Methods

● Sentinel-2 images corrected for 
atmospheric and sun-glint effects

● Image collection of the Normalized 
Difference Chlorophyll-a Index (NDCI) 
for the entire time-series.



Methods
● Image collection of the NDCI for the 

entire time-series. NDCI (Normalized Difference Chl-a 
Index)

Mishra & Mishra, 2012

705 nm = Red edge (B5)
665 nm = Red (B4)



Methods

NDCI (Normalized Difference Chl-a 
Index)

Mishra & Mishra, 2012

705 nm = Red edge (B5)
665 nm = Red (B4)Cairo et al., 2020



Methods

● NDCI is used to estimate
○ Chl-a concentration, based on a non-linear fitting 

model, 
○ and Trophic State Index (TSI), based on a 

tree-decision model classification into five classes.

● Ground truth - measured Chl-a

 - measured TSI

Trophic State Chlorophyll-a (ug/l)

Ultra-oligotrophic* Chl-a < 1.17

Oligotrophic 1.17 < Chl-a < 3.24

Mesotrophic 3.24 < Chl-a < 11.03

Eutrophic 11.03 < Chl-a < 30.55

aSuper-eutrophic 30.55 < Chl-a < 69.05

aHyper-eutrophic 69.05 < Chl-a

CETESB/SP

Bloom



Study Area

CETESB – 2015/2020

25 sample stations
136 match-ups (+- 2days)

https://sistemainfoaguas.cetesb.sp.gov.br/ 

https://sistemainfoaguas.cetesb.sp.gov.br/


Methods

https://github.com/MarcYin/SIAC_GEE ee.Image("JRC/GSW1_3/GlobalSurfaceWater")



Methods: Sentinel-2 processing



Results: Chl-a algorithm



Results: Trophic State Index



Results: Trophic State Index



Results: GEE App

https://gustavoonagel.users.earthengine.app/view/algaemapv1demo 

https://gustavoonagel.users.earthengine.app/view/algaemapv1demo


Results: GEE App

https://gustavoonagel.users.earthengine.app/view/algaemapv1demo 

Chl-a (μg/l) Trophic State Index Algae Bloom

https://gustavoonagel.users.earthengine.app/view/algaemapv1demo


SPATIAL STATSResults: GEE App
Min

Max

Average

Bloom 
frequency



CHARTSResults: GEE App

NDCI charts allow building your 
own model (fitting curve)





Results: GEE App



GEE App - Next steps

● Extend AlgaeMAp to other regions

● Gather data for cal/val

● Human resources

● Collaborations



Chasqueiro 07/04/2021 43.06 ug/l Chl-a



Monthly Average Chl-a concentration (2015-2020)

Res. Billings/SP/Brazil.

https://wp.ufpel.edu.br/geotechidrica/algaemap-4/

email: felipe.lobo@ufpel.edu.br

 

Contact

Segunda-feira, dia 12 julho 2021
https://igarss2021.com/default.asp 

https://wp.ufpel.edu.br/geotechidrica/algaemap-4/
mailto:felipe.lobo@ufpel.edu.br
https://igarss2021.com/default.asp
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Apresentadora: Amanda Weege da Silveira Martins 

 

Efeitos da exposição a altas salinidades sobre os fatores endócrinos 

reguladores de apetite em Tilápia do Nilo 

 

Resumo 

A Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), uma espécie da família Cichlidae, 

nativa de lagos e rios de água doce africanos, é uma das espécies de peixes 

mais produzidas mundialmente. No Brasil, a tilápia representou 60,6% de toda 

piscicultura em 2020. Por conta da escassez de água doce em muitos países 

nos últimos anos estudos estão sendo realizados a fim de desenvolver, de 

forma eficiente, a produção dessa espécie em água salobra e água do mar. 

Atualmente pouco se sabe sobre a influência de altas salinidades nas 

variações genéticas relacionadas aos fatores endócrinos reguladores de 

apetite nessa espécie. Assim o objetivo deste trabalho é avaliar a expressão 

dos genes responsáveis pela regulação do apetite, bem como genes 

relacionados aos ajustes metabólicos e fisiológicos da tilápia exposta a 

diferentes salinidades. Para isso os peixes foram expostos a diferentes 

salinidades durante 4 semanas, posteriormente foram anestesiados e 

eutanasiados para a realização da coleta dos tecidos de interesse. O RNA total 

dos tecidos foi extraído e a confecção de DNA complementar foi realizada para 

a análise da expressão dos genes de interesse através da técnica de qPCR. 

A partir dos resultados obtidos será possível selecionar os possíveis genes 

relacionados a alimentação que estão sendo modulados pela salinidade, e 

assim desenvolver metodologias que auxiliem no manejo dos peixes nessas 

condições, favorecendo assim a produção em águas salobras na região da 

Bacia da Lagoa Mirim, estimulando o desenvolvimento regional. 

 

Palavras-Chaves: Oreochromis niloticus; qPCR; Desenvolvimento regional 
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Tilápia 

Espécie com destaque na piscicultura mundial

Representou 60,6% de toda piscicultura brasileira; 

Posição de liderança no ranking de exportações, 
respondendo por 88,17% das vendas externas 

 Gerando uma receita de US$10,3 milhões; 

2020



Tilápia do Nilo

Nativa de lagos e rios de água doce africanos 

Características extremamente favoráveis para 
produção:
● Adaptabilidade a diversos sistemas de cultivo;
● Reprodução fácil e alta fecundidade;
● Aceitação ao alimento artificial;
● Rápido crescimento;



Tilápia do Nilo

Nativa de lagos e rios de água doce africanos 

Características extremamente favoráveis para 
produção:
● Adaptabilidade a diversos sistemas de cultivo;
● Reprodução fácil e alta fecundidade;
● Aceitação ao alimento artificial;
● Rápido crescimento;

Escassez de água doce em algumas regiões
Competição com outras atividades urbanas e 

agrícolas



Salinidade

Osmorregulação



Salinidade

Osmorregulação



Salinidade Alimentação



Salinidade Alimentação



Salinidade Alimentação
Regulação endócrina 

da ingestão de 
alimentos 



Salinidade Alimentação
Regulação endócrina 

da ingestão de 
alimentos 

Influência da salinidade na regulação endócrina da ingestão de alimentos 



Conhecimento dos 
mecanismos  moleculares 

ligados aos efeitos da 
salinidade na alimentação 

Aprimoramento 
da espécie

Melhor manejo e 
aumento da qualidade 
de produção dos peixes 

cultivados

11

Identificar possíveis efeitos da exposição a alta salinidade nos fatores 
endócrinos em diferentes tecidos de tilápias 

Objetivo



Laboratório de Piscicultura da Barragem do Chasqueiro

Ctrl

Ctrl

6ppm 12ppm

6ppm 12ppm

Linha 1 Linha 2 Linha 3

O. niloticus - linhagem GIFT
~220g  e  20cm

Tanques 1000 L

10 peixes por tanque 

n total = 90 peixes

4 semanas de exposição

Ctrl 6ppm 12ppm



Cérebro

Ghrl 
Cck
Pyy

Npy
Cart 

SangueIntestino

Bactin 

oni-miR-27a (Cck e Cart)
oni-miR-1 (Pyy)

Expressão gênica

Expressão miRNAs

Avaliações a partir 
da biometria Coleta

Osmolalidade 

Concentração de 
íons 

Análises de 
citometria de 

fluxo

gp=  peso final -peso inicial

peso inicial 
x 100

Ganho de peso (%)

Taxa de crescimento 
específico

peso final -peso inicial

tempo 
x 100TCE=

Sobrevivência

nº peixes final

nº peixes inicial
x 100S=



Avaliações a partir 
da biometria

gp=  peso final -peso inicial

peso inicial 
x 100

Ganho de peso (%)

Taxa de crescimento 
específico

peso final -peso inicial

tempo 
x 100TCE=

Sobrevivência

nº peixes final

nº peixes inicial
x 100S=

Controle 6ppm 12ppm

Peso inicial (g) 225,5 士 10,45 a 224,7 士 5,78 a 229,4 士 16,84 a

Peso final (g) 307 士14,88 a 263,8 士 6,67 b 257,1 士 8,81 b

Sobrevivência (%) 100 100 50

Taxa de 
crescimento 
específico(%)

291 139 98,2

Ganho de peso (%) 36,5 17,4 12,4

Resultados

Os resultados relativos ao desempenho de crescimento da tilápia, são apresentados como médias 
± erro padrão. Médias na mesma linha com diferentes letras minúsculas são significativamente 
diferentes (P < 0,05)



Análises de citometria de fluxo

Avaliação da integridade celular 

● Espécies Reativas de Oxigênio
● Integridade de membrana
● Peroxidação Lipídica 
● Necrose



Expressão gênica Clonagem molecular 

Desenho de primers 

Extração de RNA
 e

 confecção de 
cDNA

Reações em cadeia da 
polimerase

Purificação, 
sequenciamento 

e
 depósito das sequências 

no GenBank



Expressão gênica

Desenho de primers Reações de qRT-PCR

Ghrl 
Cck
Pyy

Npy
Cart 

Bactin

miR-146a-5p     miR-143
miR-27a



Perspectivas 

Desenvolvimento de um método de suplementação contendo agonistas / 
antagonistas de fatores reguladores do apetite que auxilie na produção 

da Tilápia do Nilo em ambientes com maior salinidade



Perspectivas 

Desenvolvimento de um método de suplementação contendo agonistas / 
antagonistas de fatores reguladores do apetite que auxilie na produção 

da Tilápia do Nilo em ambientes com maior salinidade

Linhagens transgênicas 
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Apresentador: Eduardo Bierhals Blödorn 

 

MicroRNAs como marcadores moleculares para seleção de tilápias 

tolerantes ao frio 

 

Resumo 

A tilápia (Oreochromis niloticus) é o peixe mais produzido no Brasil e o 

segundo mais produzido no mundo, atrás somente de algumas espécies de 

carpa. Diversos processos de seleção e melhora animal deram a espécie 

características de interesse para a produção em cativeiro. No entanto, por 

tratar-se de um peixe exótico, de origem tropical, a expansão da produção de 

tilápias em regiões subtropicais e temperadas acaba por ser limitada. Até o 

momento, não existem linhagens de tilápias tolerantes a baixas temperaturas 

ou marcadores moleculares para seleção de tais linhagens. Por isso, 

considerando achados da literatura que apontam para uma importante 

regulação epigenética sobre a característica de tolerância ao frio, o objetivo 

desse projeto é a geração de uma linhagem de tilápias tolerantes ao frio 

utilizando microRNAs como marcadores moleculares. MicroRNAs 

relacionados a tolerância ao frio em peixes foram identificados através de uma 

revisão sistemática de literatura. Para analisar o potencial uso desses 

microRNAs como marcadores moleculares de tolerância ao frio em tilápias, 

animais serão divididos entre tolerantes e sensíveis através de suas 

temperaturas críticas mínimas individuais. Após, amostras de sangue 

periférico serão coletadas e utilizadas para posterior análise de qPCR. Os 

microRNAs expressos diferencialmente entre os dois grupos serão utilizados 

nas próximas etapas para seleção de tilápias potencialmente mais tolerantes 

ao frio. A transferência da presente tecnologia para o setor produtivo poderá 

auxiliar na construção de programas estratégicos que favoreçam a piscicultura 

e o sucesso da atividade de produção de tilápias, com reflexos positivos sob o 

âmbito econômico e social. 

 

Palavras-Chaves: MicroRNAs; Biomarcadores; Aquicultura 
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Aquicultura e a tilápia

• A aquicultura é o setor de produção de alimentos que mais se 
desenvolve no mundo (FAO); 

• O Brasil é o 4º maior produtor de tilápia do mundo;

• A espécie representa > 50% da piscicultura no país;

• Tilápia GIFT: seleção em países tropicais;

• Introduzida no Brasil em 2005 pela UEM

• Seleção para característica de ganho de peso;



~12°C

Introdução
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Sensibilidade térmica

Desafio: Sensibilidade ao frio!

Conforto térmico entre 25 e 30°C;

<20°C

Chitralada:
Apetite 

Vermelha:
Salinidade 

GST:
Crescimento 

Salinidade

Predição sexual

Resistência 
infecção

Sensibilidade térmica



Introdução

5

Marcadores Moleculares



Introdução
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Marcadores Moleculares

• A tolerância ao frio é uma caraterística de regulação complexa;

• Uma QTL (Quantitative Trait Loci) controlada por minor genes;

• Baixa herdabilidade!



Introdução
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Marcadores Moleculares

• A tolerância ao frio é uma caraterística de regulação complexa;

• Uma QTL (Quantitative Trait Loci) controlada por minor genes;

• Baixa herdabilidade!

Epigenética?



Introdução
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Marcadores Moleculares

Imprinting: transmissão 

epigenética de características; ex.: 

metilação de DNA e histonas;

microRNAs.

Nitzan et al. (2016)



Introdução
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MicroRNAs

Diferenciação

Apoptose

Desenvolvimento

Metamorfose



Introdução
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Marcadores microRNA

Ganho de massa 
muscular

Fertilidade

Câncer

Endometriose
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Marcadores microRNA

Ganho de massa 
muscular

Fertilidade

Câncer

Endometriose



Introdução
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Marcadores microRNA

Ganho de massa 
muscular

Fertilidade

Câncer

Endometriose



Objetivos
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Objetivo Geral

• Desenvolver estratégia de seleção de peixes tolerantes ao frio com base em
marcadores microRNAs.

Hipótese

• O desafio da sensibilidade térmica encontrado durante a produção de peixes de
interesse econômico, como a tilápia, pode ser contornado através do uso de
ferramentas biotecnológicas, como o uso de marcadores moleculares baseados em
microRNAs para seleção de peixes tolerantes ao frio.



Objetivos
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Objetivos Específicos

• Elucidar os principais microRNAs envolvidos na capacidade de tolerância ao 
frio em peixes teleósteos;

• Elucidar as principais vias metabólicas relacionadas à tolerância ao frio em 
peixes teleósteos;

• Validar microRNAs previamente associados a baixa temperaturas em outras 
espécies como marcadores epigenéticos de tolerância ao frio em tilápias; 

• Seleção de indivíduos tolerantes ao frio através dos marcadores epigenéticos
microRNAs.



Objetivos
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Objetivos Específicos

• Elucidar os principais microRNAs envolvidos na capacidade de tolerância ao 
frio em peixes teleósteos;

• Elucidar as principais vias metabólicas relacionadas à tolerância ao frio em 
peixes teleósteos;

• Validar microRNAs previamente associados a baixa temperaturas em outras 
espécies como marcadores epigenéticos de tolerância ao frio em tilápias; 

• Seleção de indivíduos tolerantes ao frio através dos marcadores epigenéticos
microRNAs.



Resultados obtidos

Identificação de linhagem através do CTmin

Alevinos mantidos e aclimatados no laboratório de experimentação animal da barragem do Chasqueiro(UFPel); 

Indivíduos são isolados e a temperatura do meio
é reduzida sob taxa de - 0,3°C/min

CTmin = Temperatura Crítica mínima; registrada 
quando o peixe perde o equilíbrio e/ou o 

batimento intermitente do opérculo. 

Procedimentos submetidos ao CEEA da UFPel
(CEEA 14105-2020).
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Resultados obtidos

Produção e coleta de amostras

17

Menos tolerantes

Mais tolerantes

Controle CTmin



Resultados obtidos

Workflow das amostras coletadas
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Extração de RNA

Análise da qualidade

Sequenciamento de miRNAs
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Workflow das amostras coletadas
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Extração de RNA

Análise da qualidade

Sequenciamento de miRNAs



Resultados obtidos

Workflow das amostras coletadas
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Extração de RNA

Análise da qualidade

Sequenciamento de miRNAs

Sequenciamento MiSeq
Illumina



Resultados obtidos
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Repeated miRNAs

miRNA Author, year Targets Description

miR-9-3p ↑
Yang et al., 2011;

Hung et al., 2016
↓ pfkla

Key regulation of glycolysis and gluconeogenesis. Also plays a role in sugar 

metabolism and amino acid biosynthesis.

miR-135c ↑
Hung et al., 2016;

Sun et al., 2019
↓ bcat2 Biosynthesis of amino acids, valine, leucine and isoleucine.

miR-92a-3p ↑↓
Hung et al., 2016;

Yang et al., 2011
↑↓ hk1, cers1

The former regulates glycolysis, gluconeogenesis and starch metabolism. 

Related to the insulin signaling pathway. The latter plays a role in lipid 

metabolism.

miR-9-5p ↓
Hung et al., 2016;

Sun et al., 2019
↑ asah2, tgfbr2 Lipid metabolism and FoxO signaling, respectively.

miR-30b ↓
Yang et al., 2011;

Sun et al., 2019

↑ kdsr, pck2, 

foxo3a/b, pik3cb 
Lipid metabolism, cell cycle and FoxO signaling.

miR-122 ↓
Qiang et al., 2018;

Sun et al., 2019
↑ pik3cb, mapk9 FoxO signaling pathway.
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Controle 24°C

Estresse térmico 12°C

2 horas2 semanas

Aclimatação 24°C

Jejum 24 h

Coleta de amostras

3 (x3)

3 (x3)

Sangue

Cérebro

Fígado

Brânquia

Normalizadores miRNA
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Normalizadores miRNA

Extração de RNA

Síntese cDNA miRNA-específico

Expressão (qPCR) de miRNAs

Análise dos normalizadores: geNorm, NormFinder e 
BestKeeper

Sangue

Cérebro

Fígado

Brânquia
Cortisol, glicose



Resultados esperados
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• Descrição de normalizadores para análise da expressão relativa de microRNAs;

• Encontrar microRNAs diferencialmente expressos entre animais tolerantes e
sensíveis ao frio;

• Encontrar as vias relacionadas aos mecanismos de tolerância ao frio na espécie;

• Desenvolvimento de tecnologia relacionada a seleção de peixes tolerantes ao frio
baseada em marcadores microRNA;

• Desenvolvimento de uma linhagem tolerante ao frio;

• Publicação de artigos, depósito de patentes e transferência de tecnologias para o
setor produtivo.
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Apresentador: Eduardo Nunes Dellagostin  

 

Influências da exposição ao frio em fatores genéticos relacionados à 

alimentação e imunidade em Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) 

 

Resumo 

A piscicultura no Brasil é uma das áreas que mais se expande anualmente. 

Em 2020 o Brasil produziu aproximadamente 802 mil toneladas de peixes, 

destes mais de 50% foram apenas de tilápia. A tilápia (Oreochromis niloticus) 

é um peixe originário da África, amplamente produzido no mundo devido a seu 

rápido crescimento, fácil reprodução e ótima qualidade de carne. No entanto 

no Rio Grande do Sul a produção desta espécie ainda não é amplamente 

difundida devido a sua exigência por temperaturas mais elevadas. As tilápias 

quando expostas a baixas temperaturas cessam a ingestão de alimentos e 

apresentam maior predisposição a infecções, porém até o presente momento 

não há explicação dos mecanismos genéticos e epigenéticos que atuam sobre 

esse comportamento, portanto o presente trabalho tem como objetivo avaliar 

genes e microRNAs relacionados a alimentação e à imunidade em tilápias 

expostas a baixas temperaturas. Os peixes utilizados neste trabalho foram 

divididos em dois grupos experimentais, nos quais um foi mantido a 25ºC e 

outro teve sua temperatura reduzida a 15ºC, após 1 mês de exposição serão 

coletados tecidos do cérebro, intestino posterior, fígado, rim e baço, para a 

análise da expressão de genes e miRNAs através da técnica de RT-qPCR, e 

sangue para análise de citometria de fluxo. O experimento ainda está sendo 

realizado no Laboratório de Piscicultura da Barragem do Chasqueiro, no 

entanto esperamos obter dados que auxiliem a compreensão do 

comportamento dos animais e também que ajudem a melhorar os métodos 

utilizados na criação de tilápias no Sul do Brasil. 

 

Palavras-Chaves: Tilápia; Alimentação; Frio 
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• Perspectivas.
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• Transgênese Animal 

• Genômica de espécies aquáticas

Fundado em maio 2015

Laboratório de Genômica Estrutural
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Brasil

Rio Grande do Sul

• 26.102t

• Originária da África e introduzida no Brasil;

• Rápido crescimento e fácil reprodução;

• Carne de ótima qualidade;

• Conforto térmico ~28°C – 32°C 

Tilápia

2020

• 7.292t - tilápia

• 486.115t - tilápia

Piscicultura
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28°C

Como contornar o problema?
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28°C >20°C Abaixo de 12°C
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microRNAs

MicroRNAs
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Desenvolvimento de um painel de genes e miRNAS relacionados a melhor ingestão de alimentos e 
resposta imunológica em condições de baixas temperaturas em Tilápias do Nilo 

Identificar padrões de expressão dos genes ligados a alimentação e imunidade em fígado, cérebro, rim e 
intestino posterior de tilápias

Avaliar miRNAs relacionados aos genes do sistema imune e da alimentação

Utilização dos dados encontrados para determinação de possíveis alvos para a transgênese visando o 
melhoramento da

Hipótese e Objetivos

A exposição a baixas temperaturas afeta os hábitos alimentares e o sistema imune de Tilápias do Nilo. O
uso de dados provenientes de análises genéticas podem ser utilizados para superar os problemas 

encontrados na criação desta espécie em baixas temperaturas.



Materiais e Métodos
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CTRL

CTRL

CTRL Frio

Frio

Frio

Experimento 

CEEA N° - 14105-2020

-7 dias 0 dias 28 dias

ColetasAclimatação

Materiais e métodos

Laboratório de aquicultura da Barragem do Chasqueiro – Arroio Grande

• 10 animais por tanque

• 30 animais por grupo

• Controle – 24°C 

• Frio – 15°C

Genes Imunidade Genes Alimentação miRNAs

NFΚβ CART Oni-miR-210

IFNγ CCK Oni-miR-146a

IL1b Ghrelin Oni-miR-3570

MHC IIa PYY Oni-miR-29b

IgM CRH

HSP90 GLU

Mx GRP
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Clonagem molecular

Materiais e métodos
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Sequenciamento

Clonagem molecular

Materiais e métodos
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Experimentação animal

Coleta de tecidos

Sequenciamento
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Extração de RNA total
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Clonagem molecular

Materiais e métodos



26

Experimentação animal

Coleta de tecidos

Extração de RNA total

Confecção de cDNA

Sequenciamento

Clonagem molecular

Materiais e métodos



27

Experimentação animal

Coleta de tecidos

Extração de RNA total

Confecção de cDNA

Análise por RT-qPCR

Sequenciamento

Clonagem molecular

Materiais e métodos



Resultados
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ResultadosResultados



Perspectivas



31

Detectar modulação nos genes relacionados com a ingestão de alimentos e com a 
resposta imunológica devido a exposição ao frio

Identificação da modulação gênica devido a interação miRNA-mRNA alvos

Publicação de artigos em periódicos internacionais

Perspectivas

Transferência da tecnologia gerada para o setor produtivo.

Desenvolvimento de patentes
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Apresentador: Jamilson do Nascimento 

 

Python aplicado a hidrometria: Método das velocidades indexadas 

 

Resumo 

A Hidrometria fluvial tem como principal objetivo, a quantificação do nível e 

volume de água escoado por unidade de tempo em determinada seção 

transversal de um curso d’água. Essa informação permite a elaboração de 

projetos hidráulicos com planejamento adequado e auxilia nas tomadas de 

decisão envolvendo recursos hídricos, em suas diversas formas de uso. A 

medição de vazão com uso de equipamentos de efeito doppler, baseia-se na 

equação da continuidade, ou seja, a integração do produto área vezes 

velocidade. O efeito doppler consiste na mudança de frequência de onda 

emitida de uma fonte, devido ao movimento relativo a um ponto receptor e/ou 

refletor. A medição a campo de vazão é um processo caro e demorado, desta 

forma não sendo realizada de maneira frequente, fazendo-se necessário o uso 

de técnicas alternativas para a obtenção da vazão, entre elas o método das 

velocidades indexadas, que consiste na obtenção da área e velocidade, 

através das relações cota x área e velocidade média x velocidade indexada na 

direção X, e posteriormente a aplicação da equação da continuidade. Neste 

contexto a linguagem de programação Python tem a função de contribuir para 

a manipulação e processamento de dados obtidos por equipamentos de 

medição com efeito doppler, automatizando a rotina de cálculo para aplicação 

do método das velocidades indexadas, assim possibilitando a obtenção de 

séries representativas de vazão para determinado curso d’água . 

 

Palavras-Chaves: Hidrometria; Vazão; Python 
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Python aplicado a hidrometria: método das 
velocidades indexadas

Bolsista: Jamilson do Nascimento
Orientador: Gilberto L. Collares



Introdução 
Quantificação de recursos hídricos.

Medição de Vazão.

Monitoramento de Seção de controle .

Método: área x velocidade.



Introdução 
Equipamentos acústicos – ADCP / ADVM:

Acoustic Doppler Current Profiler

Acoustic Doppler Velocity Meter

Efeito doppler.

Pulsos sonoros de frequência fixa.

Leitura do eco das partículas em suspensão.

Velocidade obtida a partir da diferença de
frequência das ondas enviadas e recebidas.

Vazão é obtida pela integração área x velocidade.



Introdução 
Equipamentos acústicos

SL500 - ADVM

Equipamento estático com orientação
horizontal.

M9 - ADCP

Equipamento dinâmico com orientação
vertical.



Método das velocidades indexadas 
Obtenção do valor de vazão a partir das relações
cota x área e vel.inde x vel.méd., posteriormente
aplicando a equação da continuidade Q = V x A.

Método adequado para cursos d’agua que
apresentam variação em sua direção de fluxo.

SL500 – ADVM:

Cota

vx , vy

M9 – ADCP:

Vméd.( vx, vy, vz)

Área.



Método das velocidades indexadas 

Ajuste de equações pela técnica dos mínimos quadrados.

Vmédia = a*vinde.x + b

Área = a*Cota + b

Validação dos ajustes:

Coeficiente de determinação (R²)

Coeficiente de Nash-Sutcliffe (CNS)

Tendenciosidade Média (TM)



Objetivos 

Desenvolvimento de um utilitário com as seguintes funções:

Automatização do processamento de dados obtidos pelos equipamentos M9 e
SL500.

Automatização de rotina de cálculo para aplicação do método das velocidades
indexadas.

Automatização dos testes de validação do ajuste de equações.

Obtenção de séries representativas de vazão.



Python
Linguagem de alto nível ( mais próximo a
comunicação humana ).

Proposito Geral.

Interpretada por meio de scripts.

Tipagem dinâmica.

Orientação a objetos.

Infinidade de bibliotecas gratuitas.

Código aberto.



Bibliotecas – Tratamento de dados.

Numpy

pandas

matplotlib

statsmodels

PyQt

Jupyter N.



Bibliotecas

Jupyter Notebook

• Caderno digital.

• Documentação do processo 
de desenvolvimento.

• Funciona como um terminal 
de execução.



Bibliotecas

Numpy

• Objeto array(vetor) multidimensional.

• “Container” de dados.

• Intercambialidade entre formatos.
Ex: arquivo.xlsx para arquivo.csv

• Trabalha em conjunto com Pandas



Bibliotecas

pandas

• Estruturação tabular

• Criação de  objeto Data frame.

• Criação de objeto  “series”.

• Função pd.read_tipoarquivo()



Bibliotecas

matplotlib

• Plotagem de gráficos.

• Trabalha em conjunto com
outras bibliotecas.



Bibliotecas

statsmodels

• Mínimos quadrados

Area = 1266.63* Cota

• Resumo análise estatísticas 



Bibliotecas

statsmodels

• Mínimos quadrados

Area = 1266.63* Cota

• Análise estatísticas 



Bibliotecas

PyQt5

• Criação de interface gráfica (GUI)

• Framework de desenvolvimento



Resultados 

• Fluxograma inicial de 
desenvolvimento.

• Familiaridade com conjunto 
de bibliotecas científicas 
python.

• Interface teste de interação 
com usuário.



Obrigado (a) DÚVIDAS ?

E-mail:iero.eng.agrícola@gmail.com



           

   

 

 

 

 

 

Apresentador: José Bento Bréa Victoria Sena 

 

 

Águas internacionais: uma análise da produção científica nacional no 

campo de Relações Internacionais 

 

 

Resumo 

A questão hídrica tem adquirido relevância na agenda internacional a partir de 

discussões acerca da sustentabilidade ecológica, de problemas relacionados 

à falta de água, do compartilhamento de recursos hídricos entre diferentes 

Estados, entre outros. Abundante nesses recursos, o Brasil mostra-se um país 

com uma predisposição natural para a liderança e exemplo na manutenção, 

estudo e planejamento estratégico deste que é um dos recursos mais 

elementares para a vida. Neste sentido, o trabalho busca explorar a temática, 

compreendendo como a produção científica nacional evoluiu, identificando os 

principais autores(as) e sua contribuição para o estudo do compartilhamento 

de águas internacionais, assim como as diferentes correntes teóricas e suas 

principais premissas. 

 

 

Palavras-Chaves: Águas internacionais; Debate teórico; Bacias hidrográficas 
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Apresentadora: Silvana Schimanski 

 

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL PARA O DESENVOLVIMENTO:  O 

PAPEL DA AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA LAGOA MIRIM (ALM) 

 

Resumo 

Qual é o papel da Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim (ALM) no 

contexto da cooperação internacional para o desenvolvimento? No campo das 

Relações Internacionais, o conceito de cooperação internacional para o 

desenvolvimento pode ser entendido como o esforço conjunto de governos de 

diversos níveis, apoiado por organizações internacionais, sociedade civil, 

academia e setor privado, para promoção de ações que contribuam para o 

desenvolvimento sustentável. Os mecanismos utilizados para obtenção dos 

resultados desejados são diversos: intercâmbio de informações, tecnologias, 

experiências, recursos - técnicos, humanos ou financeiros - entre outros. A 

cooperação é pautada pelos diálogos e por negociações que buscam construir 

soluções para problemas comuns. A ALM, estabelecida no ano de 1994, foi 

qualificada como agência e incorporou um longo histórico de cooperação 

bilateral com o Uruguai, estabelecido por prévios marcos legais internacionais. 

Passou a ocupar assento na Seção Brasileira da Comissão Mista Brasileiro-

Uruguaia para o Desenvolvimento da Bacia da Lagoa Mirim, juntamente com 

o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, do Ministério das Relações 

Exteriores, do Desenvolvimento Regional e do Meio Ambiente. Tem atuado 

como um importante interlocutor nesse ambiente, especialmente, devido às 

ações de impacto no próprio terreno e por seu potencial de articulação com 

outros atores (locais, nacionais e internacionais). Além da cooperação 

bilateral, a ALM tem sido um ator de destaque nas negociações do projeto 

entre Brasil e o Uruguai, em parceria com a Organização das Nações Unidas 

para Alimentação e a Agricultura (FAO), denominado Gestão Integrada e 

Binacional dos Recursos Hídricos na Bacia da Lagoa Mirim e Lagoas 

Costeiras. O engajamento proativo nessas esferas, bem como seu potencial 

para a coordenação e interlocução junto a diversos atores, evidenciam o papel 

estratégico da ALM na promoção da cooperação internacional para o 

desenvolvimento da região. 

Palavras-Chaves: Cooperação Internacional; Negociações Internacionais; 

Desenvolvimento.  
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Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (CID) 

Do mais amplo: 

Cooperação internacional significa governos e 
instituições desenvolvendo padrões comuns e 

formulando programas para superação de 
desafios que podem ser para toda a 

comunidade internacional.

Se situa no ámbito da Política Externa dos 
Países, do qual é um instrumento particular. 

Para o mais específico: 

Cooperação Internacional para o 

Desenvolvimento implica uma “serie de 

decisiones o acciones, intencionalmente 

coherentes, tomadas por diferentes actores, 

públicos (y en ocasiones no públicos) – cuyos 

recursos, nexos institucionales e intereses 

varían- a fin de resolver un problema 

políticamente definido como colectivo” 

(SUBIRATS et al., 2008). 



Princípios da Cooperação para o Desenvolvimento

1. Visa explicitamente apoiar as prioridades de 
desenvolvimento nacionais ou internacionais.

2. Não movida pelo lucro.

3. Favorecer os países em desenvolvimento.

4. Baseada em relações cooperativas que buscam
fortalecer a apropriação pelos países em
desenvolvimento. 

United Nations Department of

Economic and Social Affairs

(ECOSOC)



A Cooperação para o Desenvolvimento:

Quanto ao nível: 

Bilateral 

Multilateral 

Triangular 

Descentralizada

Outras.

Quanto ao tipo: 

Transferências Financeiras

Fortalecimento de Capacidades 
(fortalecimento das instituições e recursos 
humanos, tecnologias, trocas de experiências, 
etc).

Políticas de Convergências
(escopo regulatório e institucional de políticas
publicas com foco no desenvolvimento)



Academia

Setor 
PrivadoSociedade 

Civil 

Governos
locais

Governo 
Federal

Comunidade 
internacional 



Quais são as evidências empíricas da atuação da ALM no contexto da 
Cooperação Internacional para o Desenvolvimento? 



Agência de Desenvolvimento da Bacia da Lagoa Mirim 

A ALM foi criada1994, sobre as bases 
do extinto Departamento da Lagoa 

Mirim da Superintendência do 
Desenvolvimento da Região Sul 

(SUDESUL)

✓ Relações Internacionais Bilaterais 
com o Uruguai. 

✓ Objetivo: Aproveitamento dos 
recursos naturais e hídricos da Bacia 
da Lagoa Mirim. 

✓ Institucionalidade da Cooperação é 
formalizada  pela Comissão Mista 
Brasileiro-Uruguaia para o 
Desenvolvimento da Bacia da Lagoa 
Mirim (CLM), de 1963 e do Tratado de 
Cooperação da Lagoa Mirim de 1977.



A Comissão Mista BRA-UY para o Desenvolvimento 
da Lagoa Mirim:

2. Seção Uruguaia: 

Possui sede, com  Presidente nomeado e delegados:

Presidente: Ing. Agr. Gerardo Acosta

Delegados

CN (CP) Jorge Bertrand – Ministerio de Defensa 
Nacional

Arq. Viviana Pesce – Ministerio de Ambiente

Capitán Juan José Mazzeo

Sr. Williams Morales

Mais informações: 

https://www.clm.org.uy/

1. Seção Brasileira: 

Composta por representantes de diferentes 
instituições: 

- Ministério das Relações Exteriores 

- Ministério do Desenvolvimento Regional 

- Ministério do Meio Ambiente 

- Agencia da Lagoa Mirim 

- Governo do Estado do Rio Grande do Sul

Mais informações: 

https://wp.ufpel.edu.br/alm/?page_id=1960



Projeto “Gestão binacional e integrada dos recursos 
hídricos na Bacia da Lagoa Mirim e Lagoas Costeiras” (GEF)

Fonte: FAO, 2021. 



Academia

Setor 
PrivadoSociedade 

Civil 

Governos
locais

Governo 
Federal

Comunidade 
internacional 



https://wp.ufpel.edu.br/alm/

Obrigada
silvana.schimanski@ufpel.edu.br
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Apresentações:
Horário Apresentador Orientador Titulo

09:00 Tamara Oliveira Silva Rafael Corteletti
Através das águas do conhecimento tradicional: O potencial do estudo 

Etnoarqueológico em comunidades pesqueiras

09:20 Júlia Braga dos Santos Rafael Corteletti Nas margens da Mirim: Sítios Arqueológicos na Rebio do Mato Grande

09:40 Laura Silveira Lopes Rafael Corteletti Discutindo espaços e lugares na Bacia Hidrográfica da Lagoa Mirim

10:00
Bethânia Luisa Lessa Werner e Nathalia 

Lima Estevam

Gilberto Loguercio 

Collares
Acervo histórico da ALM: Análise e perspectiva

10:40 Rafael Ferrari Ulguim Ehlert
Gilberto Loguercio 

Collares

Captação e armazenamento de dados hidrometeorológicos da bacia 

Hidrográfica da Lagoa Mirim.

11:00 Renan Sousa Vidal
Gilberto Loguercio 

Collares
Desenvolvimento da plataforma web: SIIRH



           

   

 

 

 

 

 

Apresentadora: Tamara Oliveira Silva 

 

Através das águas do conhecimento tradicional: O potencial do estudo 

Etnoarqueológico em comunidades pesqueiras 

 

Resumo 

A etnoarqueologia é um campo de estudos que está entre a Arqueologia e a 

Antropologia, e que utiliza métodos e técnicas das duas disciplinas para buscar 

construir narrativas coletivas sobre a relação entre pessoas, os lugares que 

elas vivem, as materialidades e os saberes tradicionais que permeiam estas 

construções de mundo. Neste sentido, nosso projeto Registros – 

Etnoarqueologia da Pesca da Vila de Santa Isabel do Sul, Arroio Grande-RS, 

visa investigar e avaliar a importância da pesca artesanal nas atividades 

sociais e econômicas desta comunidade tradicional, produzindo vínculos entre 

sociedade e academia. A partir da metodologia da arqueologia etnográfica 

iremos realizar atividades de observação participante com a comunidade, com 

o objetivo de compreender a vida das pessoas a partir das relações materiais 

que estabelecem com seus territórios, peixes e saberes tradicionais. Sabemos 

que as comunidades que tradicionalmente ocupam as margens do São 

Gonçalo e sua desembocadura na Lagoa Mirim, são importantes tanto do 

ponto de vista histórico e da constituição do território, quanto a pesca é 

também um importante fator econômico para que possamos compreender o 

desenvolvimento social desta região Assim, nosso objetivo será promover 

trabalhos coletivos que deem conta de demonstrar cientificamente a relação 

entre as pessoas e suas materialidades, com a paisagem que criam, e com os 

saberes – neste caso o saber da arte-pesca, e a forma como este 

conhecimento é passado de geração em geração. Fomentando a construção 

de conhecimentos, através de uma universidade pública que seja referenciada 

socialmente e que abra espaço para comunidade e suas múltiplas vozes. 

 

Palavras-Chaves: Etnoarqueologia; Comunidades Tradicionais; Pesca 

Artesanal 
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Através das águas do conhecimento tradicional:

O potencial do estudo Etnoarqueológico em 
comunidades pesqueiras

Bolsista: Tamara Oliveira
Orientador: Rafael Corteletti



“A etnoarqueologia trabalha com sociedades

contemporâneas, buscando dados etnográficos para

responder problemas de interesse arqueológico. Esses

dados possibilitam a construção de modelos, a proposição

de hipóteses e inferências interculturais sobre a relação

entre comportamento humano e mundo material”.
(SILVA, 2009, p.28)

O que é a Etnoarqueologia?



Nosso campo de estudos articula a 
Arqueologia e a Antropologia em busca 

de compreender a relação entre 
pessoas, lugares, materialidades e 

saberes tradicionais.



A etnografia arqueológica tem por 
objetivo final, a construção coletiva 

de narrativas sobre a vida das pessoas 
através das coisas.



PROJETO REGISTROS 

Etnoarqueologia da Pesca na Vila de 
Santa Isabel do Sul, Arroio Grande, RS



Nosso projeto visa investigar e avaliar a importância da pesca nas 
atividades sociais e econômicas da Vila de Santa Isabel do Sul, 

comunidade de pescadores localizada às margens do canal de São 
Gonçalo, no município de Arroio Grande, RS.

A partir da metodologia da arqueologia etnográfica serão realizadas 
atividades de observação participante com a comunidade, com o 
objetivo de compreender a vida das pessoas a partir das relações 

materiais que estes estabelecem com seus territórios, peixes e 
saberes tradicionais.



● Retomada bibliográfica: Bibliografias de diversas áreas do conhecimento

que compartilham o contexto de pesquisa sobre pesca e modo de vida

tradicional

● Elaboração de um banco de dados: Reunir estas produções, organizando

um banco de dados digital que sirva de base para as pesquisas

posteriores.

● Estruturação teórica: Construção de textos e debates sobre o tema, a

fim de afinar nossos entendimentos sobre etnoarqueologia e pesca

tradicional.

Do início do projeto até agora... 



Realizamos este trabalho teórico, 
tendo em vista que ele é uma 
preparação para quando for 

possível nossa ida a campo  ... 



Trabalhos a serem realizados:

• Criação de vínculos com a comunidade

• Mapeamento dos pontos de pesca 

• Estudos sobre materiais de arte-pesca utilizados 

• Compreender as mudanças na disponibilidade das 

espécies de peixes e quais as estratégias adotadas 

Entre outros pontos que apenas o campo irá nos mostrar...



Fotografias: Ana Mendes, 2013.



Fotografia: João Roberto Ripper, 2012.



Fotografia: João Roberto Ripper, 2012.



Fotografia: João Roberto Ripper, 2012.



Fotografia: João Roberto Ripper, 2012.
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● SILVA, Fabíola Andrea. A etnoarqueologia na Amazônia: contribuições e

perspectivas. Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Ciências Humanas, Belém, v. 4,

n. 1, p. 27-37, jan.-abr., 2009.
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Apresentadora: Júlia Braga dos Santos 

 

Nas Margens da Mirim: Sítios Arqueológicos na Rebio do Mato Grande 

 

Resumo 

O projeto denominado Registros desempenha um papel social dentro da 

Agência da Lagoa Mirim, e que tem por um dos objetivos inventariar os bens 

culturais, sejam eles materiais ou imateriais nas adjacências da Bacia da 

Lagoa Mirim. Nesta pesquisa, o foco se dá a partir dos sítios arqueológicos 

existentes na Reserva Biológica do Mato Grande, em Arroio Grande-RS. Ao 

decorrer dos anos de 2018 e 2019, foram realizadas idas a campo a partir das 

disciplinas de prática de campo do Bacharelado em Antropologia, em que foi 

possível identificar um total de doze sítios arqueológicos inéditos na Rebio. 

Esses sítios, em sua maior totalidade, trata-se de assentamentos indígenas, 

anterior ao período colonial, caracterizados a partir da presença de cerritos, 

materiais cerâmicos e líticos. No entanto, apenas um, dentre os doze sítios se 

diferencia. Esse, que se localiza a margem da Lagoa, próximo a 

desembocadura do Canal de São Gonçalo e por conseguinte, à vila de Santa 

Isabel. A presença de fragmentos de materiais cerâmicos, de louça, vidros, 

metais e materiais construtivos da primeira metade do século XIX, apontam 

para as primeiras ocupações coloniais na região. A presença desse sítio nos 

traz questionamentos quanto a ocupação da área à margem e a própria 

formação do registro arqueológico, que sofre com a dinâmica da lagoa. 

 

Palavras-Chaves: Arqueologia Histórica; Lagoa Mirim; Fronteira 

 

  

I Jornada Integrada de Pesquisa e Extensão da 

Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim 



Nas Margens da Mirim: 
Sítios Arqueológicos na Rebio do Mato Grande

Júlia Braga do Santos

Orientador: Prof. Dr. Rafael Corteletti



Projeto

Inventário dos bens de interesse cultural na 

Bacia da Lagoa Mirim

1. Inventariar bens culturais materiais e imateriais:

▪ Bens arquitetônicos e arqueológicos;

▪ Lugares, saberes, celebrações, formas de 

expressão.

2. Produção de um banco de dados:

▪ Georreferenciamento e elaboração de mapas;

▪ Relações da comunidade com os patrimônios.



Identificação dos Sítios Arqueológicos

1. Sítios Identificados por Cláudio Pereira;

2. Disciplina de Prática de Campo II 2018 –

2019:

▪ Identificação e georreferenciamento de

sítios arqueológicos na Rebio do Mato

Grande;

▪ Registro fotográfico dos sítios e de

artefatos em superfície.



Canal de S. 
Gonçalo

Lagoa Mirim



Sítios Pré-Coloniais

Cerritos

1. Bioturbação - tocas de roedores no 

solo;

2. Artefatos em superfície: materiais 

cerâmicos e líticos.



Sítio Histórico

1. A margem da lagoa, próximo a

desembocadura do Canal de São Gonçalo:

▪ Cerca de 5km de distância da Vila de

Santa Isabel – por água.

2. Artefatos pré-coloniais e da primeira

metade do século XIX:

▪ Louças, vidros, metais e materiais

construtivos;

▪ Cerâmicas indígenas.



Materiais em Superfície



A Vila de Santa Isabel do Sul

Contextualização Histórica

▪ Campos Neutrais 1777 -1801;

▪ Concessão de sesmarias dada pelo

Governo Português ;

▪ Ocupação e proteção das Fronteiras;

▪ Povoamento a partir de 1789.



Nas Margens da Mirim

Materiais em superfície na faixa de areia:
▪ Materiais que indicam algum tipo de 

construção;

▪ Fragmentos de utensílios domésticos

Hipóteses:
▪ Arraste;

▪ Erosão fluvial:

Fragmentos presos as paredes de terra.



Obrigada!
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Apresentadora: Laura Silveira Lopes 

 

Discutindo espaços e lugares na Bacia Hidrográfica da Lagoa Mirim 

 

Resumo 

Essa apresentação consiste na discussão quatro conceitos chaves (espaço, 

território, lugar e paisagem) trazidos da geografia e sua contextualização 

dentro da arqueologia. Através de uma abordagem fenomenológica, a 

interpretação de sítio arqueológico e lugar, tornam-se indispensáveis e com 

um peso deveras relevante na configuração de tais contextos e ambientes, 

dessa forma a bacia hidrografica da Lagoa Mirim (area de estudo), transforma-

se em um complexo de lugares cheios de significados e simbologias, atuando 

no passado, presente e futuro de quem experencia aquela região. A discussão, 

pontua que a marcação e identificação de sítios arqueologicos (contextos que 

possuem remanescentes de atividades humanas, seja em períodos pré-

coloniais e/ou históricos) não se trata da simples confecção de mapas ou o 

seu registro, mas, que se deve extrapolar esse limite que o mapa constrói e 

refletir que a cultura permeia todo aquele contexto. Em cada vestigios 

arqueológico existe uma gama de relações e tradições para que foram 

necessárias para sua confecção e o mesmo se aplica para a compressão de 

territórios. 

 

Palavras-Chaves: Lagoa Mirim; Lugar; Sítio arqueológico 
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Discutindo espaços e lugares na 
Bacia Hidrográfica da Lagoa 
Mirim
Laura Silveira Lopes 

Orientador Prof. Dr. Rafael Corteletti

Programa de Pós-graduação de Antropologia 

Universidade Federal de Pelotas

I Jornada Integrada de Pesquisa e Extensão da Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim



Introdução

Area de estudo – Bacia Hidrográfica da Lagoa Mirim 

Abordagem calcada pela filosofia do significado - fenomenologia 

Discussão de conceitos chave para o entendimento de um 
território 

Provocação para que se pense além da materialização das coisas



Contextualização cultural da area 

As pesquisas se iniciaram na decada de 1960, com o professor 
Pedro Ignacio Schmitz

Tinham o enfoque na identificação de cerritos, mesmo tendo 
outros sítios 

Constataram a presença de quatro tecnologias arqueologicas 
Umbu 
Taquara 
Tupiguarani
Viera 



Representação das areas 
de maior concentração 
de sítios arqueologicos 
na porção sudeste do 
estado do RS

Camaquã

Pelotas/Rio Grande

Jaguarão/ Herval do sul 
Santa Vitoria do Palmar/ 
Chuí

Treita y três/ Rocha
Fonte: Copé (1991) 



Conceitos 

Espaço 

Conceito amplamente discutido na geografia, sofre modificações 
dependendo da corrente teórica que o agrega 

• Porção especifica da superfície da Terra identificada seja pela 
natureza, seja por um modo particular como o ser humano ali 
imprimiu suas marcas, ou pela simples referencia a localização

• Um grupo ou povo concretiza um espaço de acordo com as 
suas vivencias e experiência É a matéria prima para a 
manifestação de dinâmicas de intenção e apoderamento



Conceitos 

Território

• Apropriação de uma porção de espaço por um determinado 
grupo 

• O território é o ponto de partida da existência das pessoas, é 
nele que surgem as identidades dos grupos, que se expressam 
as intencionalidades, relacionadas as esferas culturais dos 
indivíduos. 

• É nele que surge a noção de lugar



Conceitos 

Lugar

• O lugar seria o mundo vivido

• Cada pessoa tem seu lugar natural, seu sistema de referência 
pessoal

• Centro de valor e é indispensável para a nossa sociedade 

• O lugar possui um espirito, uma personalidade

• Sentido de lugar - que se manifesta pela apreciação visual ou 
estética pelos sentidos a partir de uma longa vivencia



Conceitos 

Paisagem

A paisagem tal como espaço, vem sendo conceituada por 
diferentes campos da ciência

• A paisagem é vista como uma entidade ativa e muito mais 
complexa em relação as atividades humanas

• A paisagem externaliza uma variedade de processos, 
relacionados a organização e modificação do espaço, 
dependendo dos propósitos que o indivíduo possui perante o 
espaço



Conceitos

Paisagem arqueologica 

• Fenômeno social, constituído por circunstâncias históricas 
especificas, que transmitem símbolos interpretáveis, em meio 
à teia de significados em qual está inserida

• É como as pessoas moldam os espaços de acordo com a sua 
cultura

• Uma construção social, que se fundamentam na materialidade 
e nos aspectos cognitivos e comportamentais, que estruturam 
um sistema de símbolos apropriados e transmitidos por 
sociedades humanas



Discussão

• Pontuando esses conceitos chave vemos uma grande abrangência 
de como interpretar as coisas e o sítios arqueologicos 

• Aqui trago a questão de não pensar o sítio arqueológico como 
apenas um ponto no mapa e sim como um lugar

• Lugar esse que permanece em constantes modificações 

• O sítio arqueológico é o a materialização do passado no presente 

• Fazer pensar na possibilidade ver a espacialidade da bacia 
hidrográfica da LM como um local de constantes criações de 
lugares, seja remotamente no tocante aos sítios pré-coloniais como 
no período histórico. 



Resultados parciais e esperados 

Sistematização e levantamento dos sítios arqueologicos da região, 
através do banco de dados do IPHAN 

• Total de 152 sítios arqueologicos
• 106 sítios Pré-coloniais
• 34 Sítios Históricos
• 11 Ambos
• 01 Sem categoria 

• Entretanto não tem todos os sítios presentes na area 

Produção de mapas que visualizam a dispersão dos sítios e a 
dispersão cultural, por meio das categorias de material arqueológico 
identificados 
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Apresentadoras: Bethânia Luisa Lessa Werner e Nathalia Lima Estevam 

 

Acervo histórico da ALM: Análise e perspectivas 

 

Resumo 

A Bacia Hidrográfica Mirim-São Gonçalo (BHMSG) é uma região que ocupa 

parte da fronteira entre Brasil e Uruguai. A partir do dissolvimento da 

Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul, em 1994, há cessão de 

acervos e da administração de obras à Universidade Federal de Pelotas e a 

criação da Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim (ALM). Aos cuidados 

da ALM um acervo histórico é criado a partir de materiais de estudos da região 

sul. Dentre os materiais que o compõem encontram-se relatórios de campo, 

livros, aerofotografias, fotografias, mapas, entre outros documentos. Estes 

materiais encontram-se em processo de organização, e utilizam do Princípio 

da Proveniência, estabelecido por BELLOTTO (2004), que determina que 

documentos de mesma origem permaneçam próximos para facilitar o acesso 

e a pesquisa. A catalogação no acervo se deu, inicialmente, pela organização 

das mapotecas e uma pré-organização dos livros referentes a projetos. E tem 

por objetivo destinar aos outros materiais a organicidade a partir do mesmo 

princípio. O trabalho também visa a constituição de um memorial da ALM 

ressaltando sua importância no desenvolvimento da região sul do Rio Grande 

do Sul. 
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I Jornada Integrada de Pesquisa e Extensão da 

Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim 



Acervo histórico da ALM: 
Análise e perspectivas 

Bolsistas: Bethânia Luisa Lessa Werner e Nathalia Lima Estevam 
 

Orientador: Gilberto Loguercio Collares 



Apresentações pessoais 
Bethânia 

História – Bacharelado, UFPEL. 

Atualmente entre o 6º e 7º semestres.  

Entrada na ALM: primeiro semestre de 

2021.  

Outros projetos: Desafio Pré Universitário; 

Revista Discente Ofícios de Clio; Acervos 

Documentais (NDH/UFPEL); LIPEEM.  

Nathalia 

História – Bacharelado, UFPEL. 

Atualmente entre o 6º e 7º semestres.  

Entrada na ALM: primeiro semestre de 

2021.  

Outros projetos: Acervos Documentais 

(NDH/UFPEL).  

 



Inicio das atividade e 

reconhecimento do acervo 

ABRIL 

Catalogação dos 

mapas avulsos 

JUNHO 

Criação da 

Mapoteca Integral 

MAIO 

MAIO 

Pré-organização dos 

livros e revisão das 

mapotecas 

MAIO / JUNHO 

Separação dos materiais 

respectivos a história da 

ALM 

JUNHO 

Apresentação no 4º 

Seminário de História e 

Patrimônio - FURG 



Reorganização do espaço físico 

NOVEMBRO/DEZEMBRO 

Elaboração de conteúdos para 

placas indicativas na barragem 

Eclusa e abertura de novas 

mapotecas 

JULHO  

AGOSTO 

Termino da catalogação dos 

mapas avulsos e revisão dos 

descartes 

Inicio de uma tabela dos 

livros de relatório 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

Alimentação da tabela   



 

O acervo é composto por um 

diverso conjunto de materiais. 

Livros, relatórios, 

aerofotografias, fotografias 

convencionais, documentos 

oficiais e mapas fazem parte 

de sua composição. 



● Estruturação da tabela 

 

Organização digital 



● Organização do acervo a partir de 

cada um dos diferentes projetos que 

envolvem a ALM;  

 

● Catalogação e descrição dos 

materiais, com ênfase, inicialmente, 

nas mapotecas; 

 

 

 



● Conservação; 

 

● Possibilitar o fácil acesso aos 

materiais para pesquisa e sua 

divulgação; 

 

● Valorização histórica da 

instituição. 

 



Importância da 

ALM para o 

desenvolvimento 

da região 

AÇÕES 

ANÁLISE DA 
QUALIDADE DE 

ÁGUA DA BACIA DA 
LAGOA MIRIM 

Adequação as 
medidas sanitárias e 

ambientais  

Segmentos 
atendidos: RU, 

residências, 
indústrias, 

farmacêuticas... 

APOIO À CADEIA 
PRODUTIVA DA 

PESCA 

Desenvolvimento 
regional da 
psicultura 







Encontro dos presidentes Brasil-Uruguai  

Riveira – Livramento (12.06.1975) 



PROJEÇÕES PARA O ACERVO 
● A estimativa para a finalização da organização das 

mapotecas e dos relatórios de campo é até 

dezembro de 2021. 

● Organização de um acervo sobre a história da ALM; 

 



Venham nos visitar! 
 

DÚVIDAS ? 
E-mail: bethaniwerner@hotmail.com 
E-mail: nathaliaestevaml@hotmail.com  

mailto:bethaniwerner@hotmail.com
mailto:nathaliaestevaml@hotmail.com


           

   

 

 

 

 

 

Apresentador: Rafael Ferrari Ulguim Ehlert 

 

Captação e armazenamento de dados hidrometeorológicos da bacia 

hidrográfica Mirim – São Gonçalo 

Resumo 

O trabalho apresentado foi sobre a captação e armazenamento de dados 

hidrometeorológicos, no qual, tem como intuito de fazer com que, os arquivos 

do acervo histórico da Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim (ALM), 

que estavam em arquivos de aço e sofrendo com a ação do tempo, passaram 

a ser digitalizados e digitados em planilhas eletrônicas, a fim de não seja 

perdido tais informação. Os arquivos em questão possuem dados de qualidade 

de água, granulometria de solo, salinidade e química de solo. O trabalho 

também aborda a captação de dados hidrometeorológicos em torno da bacia 

hidrográfica Mirim-São Gonçalo (BHMSG), possuindo atualmente 13 estações 

ativas, estando localizadas no Arroio do Ouro, Arroio Pelotas, Canal São 

Gonçalo, Rio Jaguarão e na Lagoa Mirim. Essa captação dos dados pode ser 

que tenha que ser feita com um operador indo até o local do equipamento ou 

podem ser captados via telemetria que algumas das estações possuem, assim 

facilitando esse trabalho. Com esse trabalho de captação de dados será 

possível fazer mensalmente um boletim de monitoramento hidrometeorológico 

na BHMSG, esse boletim terá os dados captados das estações e também os 

dados de qualidade de água que é feito pela agência e assim divulgado nas 

redes da ALM para o público interessado no assunto. 

 

Palavras-Chaves: Dados hidrometeorológicos; Boletim de monitoramento 
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Captação e armazenamento de dados hidrometeorológicos da 
bacia Hidrográfica Mirim – São Gonçalo.

Bolsista: Rafael Ferrari Ehlert
Orientador: Gilberto Loguercio Collares



Apresentação pessoal
● Graduando do curso de

Engenharia Hídrica.

● Bolsista da ALM desde o inicio

do ano de 2021.

● Projeto: Captação e

armazenamento de dados

hidrometeorológicos da bacia

Hidrográfica Mirim – São

Gonçalo.



Primeira etapa

● Escaneamento e a digitação dos arquivos.

● Foram 72 arquivos, sendo que 41 digitados.

● Nesses arquivos haviam dados de qualidade de água, salinidade, perfil de

solos e granulometria do solo.







Porque fazer esse trabalho?

● O trabalho de escaneamento e digitação dos dados da agência é

importante para a história e o futuro da ALM.

● Para o passado é importante ter esses dados digitados e escaneados

porque o papel pode se perder ou acabar estragando com o passar do

tempo, fora o espaço que requer para o armazenamento dos mesmos.

● Já para o futuro é de suma importância ter esses dados com qualidade

para futuros estudos e para saber como a bacia se comporta com o

passar dos anos.



Organização desses dados 

● Os dados então armazenados numa nuvem e também em um PenDrive.

● Para o melhorar e a facilidade o uso desses dados está sendo

desenvolvido um Readme “Leia-me”, um arquivo de texto que contém

uma breve explicação das informações que esses arquivos possuem.



Segunda etapa

● Fazer parte do

monitoramento das estações

hidrometeorológicos que

estão na Bacia Hidrográfica

da Lagoa Mirim.

● As variáveis monitoradas nas

estações são: nível de água,

precipitação, Temperatura da

água, entre outras.



● Atualmente são 13 estações ao total e estão espalhadas pela bacia.

● 5 estações no Canal São Gonçalo

● 5 estações no Arroio do Ouro

● 1 estação no Arroio Pelotas

● 1 estação em Santa Vitória do Palmar

● 1 estação no Rio Jaguarão



Estações hidrometeorológicas na BHSMG;
Estação SVP

Ident. Visual + Telemetria

1978 – 2013
2019 - Atual



Estações hidrometeorológicas na BHSMG;

Estação St. Isabel
Manut + Ident. Visual + Telemetria



Estações hidrometeorológicas na BHSMG;

Estação Eclusa
Ident. Visual + Telemetria



Estações hidrometeorológicas na BHSMG;

Maio 2021 - Estação Jaguarão



Estações hidrometeorológicas na BHSMG;

Estações AO-BH
Manutenção nascente/foz



Estações hidrometeorológicas na BHSMG;
Sistema de telemetria implementado
Estações: SVP; St. Isabel; Eclusa; Jaguarão*



1º Boletim de Monitoramento Hidrometeorológico na 
BHSMG 



Conclusão 

● A primeira etapa só está faltando fazer o Readme para ser  concluida.

● A segunda etapa será continua, pois é necessário fazer captação dos dados 

é periodicamente.

● O boletim serão publicado mensalmente.



Obrigado! DÚVIDAS ?

E-mail: 
rafael.ferrari.e@hotmail.com



           

   

 

 

 

 

 

Apresentador: Renan Sousa Vidal 

 

Desenvolvimento da plataforma web: SIIRH 

 

Resumo 

O Sistema de Informações Integradas de Recursos Hídricos (SIIRH) é uma 

plataforma de dados ambientais para a gestão de recursos hídricos, 

desenvolvida pela Agência de Desenvolvimento da Bacia da Lagoa Mirim 

(ALM) em parceria com o Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão em 

Hidrometria e Sedimentos para o Manejo de Bacias Hidrográficas (NEPE-

HidroSedi) da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). O SIIRH proporciona 

ao usuário uma análise integrada de todo o acervo histórico de dados 

hidrometeorológicos (nível d’água, precipitação, dados de qualidades de água, 

entre outros), monitorados pela ALM e suas antecessoras, na Bacia 

Hidrográfica Mirim-São Gonçalo (BHMSG), desde 1935. A ferramenta 

Business Intelligence utilizada no SIIRH fornece ao usuário maior 

interatividade, proporciona maior entendimento e auxilia na tomada de 

decisões. O SIIRH possibilita a análise de séries temporais de dados 

meteorológicos, de nível d’água e de qualidade da água dentro da BHMSG. A 

plataforma oferece opções para estruturar séries com diferentes intervalos de 

tempo. Além disso, permite ao usuário selecionar diferentes estações de 

monitoramento com vista a realizar análises comparativas. A principal 

característica do SIIRH é executar, rapidamente, análises de modo integrado, 

no qual o usuário poderá ter todas as informações de interesse na tela do 

computador ou na palma de sua mão. 

 

Palavras-Chaves: SIIRH; ALM; Power BI 
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Desenvolvimento da 
plataforma web: SIIRH

Bolsista: Renan S. Vidal
Orientador: Prof. Gilberto Collares



Apresentação pessoal

● Graduando – 8° semestre - Engenharia Hídrica.

● Bolsista na ALM.

● 15/12/2020 – Início das atividades na ALM.

● Grupo de pesquisa NEPE HidroSedi - Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão 

em Hidrometria e Sedimentologia para o Manejo de Bacias Hidrográficas 
(UFPel)

● Projeto: “AÇÕES E METAS DE ESTUDOS, INVENTÁRIO E DIAGNÓSTICO DO 
DISTRITO DE IRRIGAÇÃO DO CHASQUEIRO (DIC)’’.



Atividades - Linha do Tempo

Início das 
Atividades na 

ALM

Organização e 
Digitalização dos 
dados do acervo 
Histórico da ALM

Desenvolvimento do 
SIIRH

Inauguração 
Interna do 
SIIRH v1.0

15/12/2020

16/12/2020 11/06/2020

17/03/2020



Organização e Digitalização dos dados do acervo 
Histórico da ALM

● Dados de Análise de qualidade da água.

● Dados de Análise de solos.

● Período: 1964 à 2000.



Organização e Digitalização dos dados do acervo 
Histórico da ALM

ETAPA 1

• Levantamento dos 
Livros. 

ETAPA 2

• Digitalização e 
escaneamento 
dos documentos

ETAPA 3

• Documentos 
salvos na nuvem.

Desenvolver uma plataforma web Power BI



Power BI
● Desenvolvido pela 

Microsoft (2015).

● Serviço de análise de 

dados.

● BI (Business Intelligence).

● Linguagem de 

programação: DAX.













Desenvolvimento do Sistema de Informações Integradas 
de Recursos Hídricos (SIIRH)

ETAPA 1

• Organizar 
Banco de Dados

ETAPA 2

• Desenvolver 
plataforma Web

ETAPA 3

• Publicar na Web

Programa de Monitoramento - ALM



PROGRAMA DE MONITORAMENTO
● Nível.
● Velocidade, direção do vento, temperatura e 

umidade relativa.
● Precipitação.

● Sedimentos suspensos.
● Perfis batimétricos.

● Vazão e velocidade d’água.
● Análise da Qualidade de água e sedimento.





Desenvolvimento do Sistema de Informações Integradas 
de Recursos Hídricos (SIIRH)

ETAPA 1

• Organizar 
Banco de Dados

ETAPA 2

• Desenvolver 
plataforma Web

ETAPA 3

• Publicar na Web



Sistema de Informações Integradas de Recursos Hídricos (SIIRH)

● Plataforma integrada de gestão de recursos hídricos.

● O SIIRH proporciona ao usuário uma análise integrada de todo o acervo

histórico de dados meteorológicos, nível e qualidade da água,

monitorados pela ALM dentro da BHMSG, desde 1935.

● O SIIRH fornece ao usuário a visão interativa, facilitando o entendimento

e auxiliando na tomada de decisões.



Desenvolvimento do Sistema de Informações Integradas 
de Recursos Hídricos (SIIRH)

ETAPA 1

• Organizar 
Banco de Dados

ETAPA 2

• Desenvolver 
plataforma Web

ETAPA 3

• Publicar na Web







Sistema de Informações Integradas de Recursos Hídricos (SIIRH)

>> ACESSAR SIIRH <<

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiY2QyMWVlMGQtMTdkOS00M2VlLWI0NGEtYTEyMGRjNWM4YmFhIiwidCI6IjA2MDAxNzZlLTgzODEtNDBmYy05NGNlLWI5MGQ3MmZkZmJkYSJ9&pageName=ReportSection9b69d772b0516d5ed414


Conclusão

● As informações contidas no SIIRH servirão como um instrumento significativo
para a gestão dos recursos hídricos presente na BHMSG.

● A plataforma desenvolvida mostra-se uma ferramenta eficaz e extremamente
importante na disponibilização de informações e tratamento de dados do
monitoramento dos recursos naturais e hídricos da BHMSG.

● Os dados são disponibilizados para consulta à comunidade, com destaque
para o uso no ensino e pesquisa e, em especial para permitir que novos
empreendimentos alavanquem o desenvolvimento regional com bases
sustentáveis.

● Os dados servirão de apoio para tomada de decisão por parte da ALM.



Agradecimentos



Renan Vidal

E-mail: renan.vidal@ufpel.edu.br



I Jornada Integrada de Pesquisa e Extensão -
ALM

Turno 4



Apresentações:
Horário Apresentador Orientador Titulo

14:00
Letícia Alves Silveira e Kássia Paola 

Schierholt

Fernanda de Moura 

Fernandes 

Bacias hidrográficas e a governança de águas internacionais: uma 

análise dos marcos normativos

14:40 Leandra Martins Bressan Gilberto Loguercio Collares Plano Bacia Hidrográfica Mirim São Gonçalo

15:00 Victória de Souza Wojahn Gilberto Loguercio Collares
Levantamento, organização e modelagem das obras de arte 

presentes no distrito de irrigação do Chasqueiro

15:20 Prof. Dr. Alexandre Felipe Bruch -
Rede Geodésica: Infraestrutura e Materialização de Coordenadas 

Conhecidas

15:40 Profa. Dra. Angélica Cirolini - Rede Geodésica: processamento de dados geodésicos

16:00 Encerramento da I Jornada Integrada de Pesquisa e Extensão da Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim



           

   

 

 

 

 

 

Apresentadoras: Kássia Paola Schierholt e Letícia Alves Silveira 

 

BACIAS HIDROGRÁFICAS E A GOVERNANÇA DE ÁGUAS 

INTERNACIONAIS: UMA ANÁLISE DOS MARCOS NORMATIVOS 

 

Resumo 

 

O debate acerca das bacias hidrográficas internacionais teve início com a 

realização da Conferência de Helsinque em 1966, que definiu o conceito de 

bacia hidrográfica internacional como uma zona geográfica que se estende 

entre um ou mais países e inclui águas de superfícies e subterrâneas. 

Contudo, a partir da década de 1990, com o advento da globalização e a 

necessidade de incluir outros atores além dos Estados na tomada de decisão, 

a discussão acerca da governança de águas se consolidou. Junto a isso, com 

a realização da Conferência de Dublin (1992), evidenciou-se a necessidade de 

implementação de uma gestão compartilhada e descentralizada dos recursos 

hídricos. Nesse sentido, outras conferências internacionais também foram 

importantes: a Convenção de 1997, que estabeleceu a soberania territorial 

limitada; a Declaração do Milênio de 2000, que estabeleceu a ODM 7 

“Assegurar a Sustentabilidade Ambiental” que tratou sobre a temática da água; 

os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável de 2010, onde o tema da 

água é tratado no ODS 6, tendo como uma das metas a implementação da 

gestão integrada dos recursos hídricos. A pesquisa tem como objetivo 

compreender a evolução da governança de águas em bacias hidrográficas 

internacionais, com ênfase nos marcos normativos multilaterais, a partir dos 

princípios estabelecidos na Declaração de Dublin. Para tanto, aplicou-se o 

método qualitativo, com fim descritivo e analítico, utilizando-se das técnicas de 

revisão da literatura e de pesquisa documental. A partir da análise, 

compreendeu-se que as bacias hidrográficas internacionais adquiriram grande 

relevância no debate multilateral sobre a governança de águas. 

 

Palavras-Chaves: Governança de águas; bacia hidrográfica internacional; 

conferências internacionais  
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I JIPE 

BACIAS HIDROGRÁFICAS E A GOVERNANÇA DE ÁGUAS 

INTERNACIONAIS: UMA ANÁLISE DOS MARCOS NORMATIVOS

Kássia Paola Schierholt e Letícia Alves Silveira
Orientadora: Profª Dra. Fernanda de Moura Fernandes



Kássia Paola Schierholt 
Estudante do 8º semestre do curso de Relações Internacionais
Bolsista de Desenvolvimento Institucional (2019 a 2021) - Escritório de governança 
transfronteiriça e Relações Internacionais
Voluntária no grupo de pesquisa CNPq Geopolítica e Mercosul (GeoMercosul) e no 
Laboratório de Geopolítica Relações Internacionais e Movimentos Antissistêmicos 
(LabGRIMA)

Letícia Alves Silveira
Estudante do 8º semestre do curso de Relações Internacionais
Bolsista de Desenvolvimento Institucional (2019 a 2021) - Escritório de governança 
transfronteiriça e Relações Internacionais

Profa. Fernanda de Moura Fernandes (orientadora)
Doutora em Relações Internacionais - UnB (2015)
Profa. Adjunta do curso de Relações Internacionais (2013-)
Membro da Comissão Especial da ALM - Área de Relações Internacionais (2019-)
Coordenadora do Colegiado (2020-)

SOBRE:



● Principais atividades desenvolvidas no estágio - Escritório de Governança transfronteiriça
e Relações Internacionais:

- Auxiliar nas ações institucionais da ALM relacionadas à promoção da cooperação bilateral
entre Brasil e Uruguai no âmbito da Comissão Mista Brasileiro-Uruguaia para o
Desenvolvimento da Bacia da Lagoa Mirim (CLM).

- Levantamento de dados referentes aos Projetos executados pela ALM: 1) Programa de
Desenvolvimento da ALM (Ministério do Desenvolvimento Regional); 2) Projeto de Gestão
binacional e integrada dos recursos hídricos na Bacia da Lagoa Mirim e Lagoas Costeiras
(GEF-FAO); 3) Plano Estadual de Bacias da Lagoa Mirim.

- Realizar estudos e levantamentos, na área de atuação da ALM, concernentes ao
desenvolvimento regional da bacia da Lagoa Mirim sob a ótica binacional.

- Organização e gerenciamento do arquivo histórico e institucional da CLM (Documentos
históricos e Atas de reuniões).



REALIZAÇÃO DE ESTUDOS

Programa de Desenvolvimento Institucional da ALM (Meta 2)

Etapa 1: Inventário e análise de conteúdo das legislações internacionais acerca da governança de recursos

hídricos, especialmente os de natureza transfronteiriça.

Resultado: BACIAS HIDROGRÁFICAS E A GOVERNANÇA DE ÁGUAS INTERNACIONAIS: UMA ANÁLISE DOS

MARCOS NORMATIVOS

Motivações:

- Ausência de estudos prévios na ALM sobre o tema da cooperação internacional no âmbito de bacias 

hidrográficas internacionais. 

- Discussão do tema da governança das bacias hidrográficas nas reuniões da CLM e no projeto de gestão 

binacional (FAO). 
https://ccs2.ufpel.edu.br/wp/2018/12/10/encontro-no-uruguai-reune-alm-e-uruguaios-da-comissao-mista-da-lagoa-mirim/

https://wp.ufpel.edu.br/alm/?p=2126

- Compreensão dos marcos multilaterais que estruturam a governança de águas internacionais e 

influenciam a estrutura de gestão na qual a ALM atua como ator. 

https://ccs2.ufpel.edu.br/wp/2018/12/10/encontro-no-uruguai-reune-alm-e-uruguaios-da-comissao-mista-da-lagoa-mirim/
https://wp.ufpel.edu.br/alm/?p=2126


INTRODUÇÃO

● Bacias hidrográficas e a evolução da cooperação internacional entre os
Estados, com ênfase na dimensão multilateral.

● 263 bacias hidrográficas internacionais, 4 delas estão no Brasil

● Governança de águas com elemento fundamental para a:
1. descentralização da tomada de decisão entre os atores públicos, privados e
sociedade civil;
2. gestão integrada entre as instituições brasileiras e uruguaias no território
da bacia hidrográfica Mirim-São Gonçalo;
3. busca de convergência de ações entre os atores brasileiros e uruguaios no
território da bacia hidrográfica Mirim-São Gonçalo;



O  DEBATE MULTILATERAL  DA 

GOVERNANÇA DE ÁGUAS

● Conferência de Helsinque (1966)
- Pioneira em estabelecer a noção de bacia hidrográfica internacional

como: “uma zona geográfica que se estende entre dois ou vários Estados
e é determinada pelos limites da área de alimentação do sistema das
águas, incluindo as águas de superfície e as águas subterrâneas, que
escoam em uma embocadura comum” (REGRAS DE HELSINQUE, 1966).

● Declaração de Dublin sobre Água e Desenvolvimento Sustentável (1992)
- Foi a partir desta conferência que a gestão compartilhada e integrada de

recursos hídricos passou a ser pautada como modelo de gestão a ser
implementados nas políticas e leis de águas em diferentes países do mundo.



Diagrama 1. Princípios de Dublin

Fonte: elaboração própria



OBJETIVOS DA PESQUISA

● Compreender a evolução da governança de águas em bacias
hidrográficas internacionais, com ênfase nos marcos
normativos multilaterais, a partir dos princípios estabelecidos
na Declaração de Dublin.



METODOLOGIA

● A pesquisa se desenvolveu com base no método qualitativo,
com fim descritivo e analítico, utilizando-se das técnicas de
revisão da literatura e de pesquisa documental. Para a
revisão de literatura foram selecionados artigos científicos
que tratam do tema, disponíveis em bases de dados de
acesso público. Em relação à pesquisa documental, foram
examinados documentos e relatórios oficiais de
organizações internacionais, bem como declarações de
conferências internacionais.



DISCUSSÃO

● O conceito de governança de águas
- A Governança se caracteriza por ser um conjunto de regras, práticas e

processos políticos, institucionais e administrativos (formais e
informais), através dos quais as decisões políticas são tomadas e
implementadas. Em um esquema de governança os interesses dos
atores são levados em consideração e os tomadores de decisão são os
responsáveis por sua administração (OCDE, 2015). Uma das principais
características da governança é o processo de tomada de decisão, que
nesse modelo é desenvolvido de forma descentralizada e não
hierarquizada, como foi explorado por Rosenau (2000, p.15).



DISCUSSÃO
PRINCIPAIS MARCOS INTERNACIONAIS DA GOVERNANÇA DE ÁGUAS

Conferências Principais avanços

Conferência de Helsinque (1966) Promovida pela Associação Internacional de Direito, foi pioneira
em estabelecer o conceito de bacia hidrográfica internacional.

Conferência de Dublin (1992) Evidenciou a importância das bacias hidrográficas enquanto
unidades territoriais fundamentais na preservação e no uso
sustentável dos recursos hídricos doces.

Convenção sobre o Direito Relativo à
Utilização de Águas Internacionais para Fins
Diversos dos de Navegação (1997)

Estabeleceu a soberania territorial limitada, princípio que defende
que cada Estado-membro da Convenção, que faz parte de uma
bacia hidrográfica transfronteiriça, tem o direito de usar tais
recursos sem causar prejuízos aos seus vizinhos.

Cúpula do Milênio (2000)
ODM

Estabeleceu 8 Objetivos do Milênio, que auxiliaram no
desenvolvimento das ações dos governos em nível local, nacional
e internacional, principalmente por meio da ODM 7 que buscou
“Assegurar a Sustentabilidade Ambiental” - ÁGUA

Cúpula das Nações Unidas sobre os Objetivos
do Milênio (2010)

Estabeleceu a ODS 6 que trata especificamente a água, tendo
como uma das metas a implementação da gestão integrada dos
recursos hídricos em todos os níveis, e com especial atenção à
promoção da cooperação transfronteiriça.



Diagrama 2. Finalidades da Convenção de 1997

Fonte: elaboração própria



Diagrama 3. Metas do Objetivo 6 - Água

Fonte: ANA, 2019



CONSIDERAÇÕES FINAIS

● É perceptível que ao longo das décadas as bacias hidrográficas
adquiriram relevância no debate multilateral acerca da
governança de águas. Essa evolução é pautada nos princípios
que buscaram, a partir da Declaração de Dublin, reforçar a
cooperação internacional como elemento fundamental na
gestão integrada dos recursos hídricos. A Conferência de Dublin
ao introduzir o conceito de gestão compartilhada com a
participação equitativa dos Estados na gestão da água, produziu
efeitos diretos sobre a soberania dos Estados, privilegiando o
território da bacia hidrográfica frente às divisas políticas
nacionais.
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Apresentadora: Leandra Martins Bressan 

 

Plano da Bacia Hidrográfica Mirim-São Gonçalo 

 

Resumo 

O plano de bacia hidrográfica é um instrumento previsto nas Políticas 

Nacionais, Lei N° 9.433/97 e na Estadual, Lei N° 11.612/09. São planos 

diretores, de natureza estratégica e operacional, com objetivo de fundamentar 

e orientar a implementação da Política Estadual de Recursos Hídricos, 

compatibilizando os aspectos qualitativos e quantitativo, de modo a assegurar 

as metas e usos previstos na PERH sejam alcançadas simultaneamente com 

melhorias dos corpos de água. A bacia hidrográfica Mirim-São Gonçalo 

(BHMSG) encontra-se no sudeste do estado do Rio grande do Sul em uma 

região transfronteiriça entre Brasil e Uruguai, possuindo uma área de 

aproximadamente 62.250 km², sendo composta por 21 municípios do lado 

brasileiro e 5 departamentos no lado Uruguaio. Com intuito de melhorar e 

contribuir para gestão dos recursos hídricos na BHMSG, a região que engloba 

a mesma, foi subdividida em diferentes Unidades de Planejamento e Gestão 

dos Recursos Hídricos (UPGs), com características semelhantes relacionadas 

às questões ambientais e socioeconômicas. O plano está em processo de 

elaboração desde 2018, foi dividido em oito capítulos conforme o padrão da 

Secretária do Meio Ambienta e Infraestrutura (SEMA) e encontra-se na Fase 

A. Ao longo desse tempo foram trabalhados os quatro primeiros capítulos, mas 

a questão da falta e desatualização dos dados tanto para o lado brasileiro para 

o lado Uruguaio tem prejudicado o andamento para os próximos capítulos. 

Com isso, foram realizadas outras atividades como, a formatação dos 

capítulos e início da elaboração da demanda de mapas que constituem o 

relatório do plano de bacia hidrográfica Mirim-São Gonçalo. 

 

Palavras-Chaves: Instrumento de Gestão; Bacia Transfronteiriça; Política 

Estadual de Recursos Hídrico 
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Apresentação 

Engenharia Hídrica - 10° Semestre 
2016 

Voluntária Laboratório de Hidrometria e 
Hidrossedimentologia 

2018 

Bolsista Agência de Desenvolvimento da 
Lagoa Mirim  

2020 - Presente 

Plano da bacia hidrográfica 
Mirim-São Gonçalo 1 

Diretório Acadêmico Eng. Hídrica 
2017 

Bolsista do Programa de Educação Tutorial  
PET – Engenharia Hídrica 

2018 



Plano de bacias hidrográficas 

 Instrumento previsto nas Políticas Nacional, Lei Nº 9.433/97 e na Estadual, Lei Nº 

11.612/09. 

Operacionalizar, no âmbito de cada bacia hidrográfica, as disposições do 

Plano Estadual de Recursos Hídricos, compatibilizando os aspectos quantitativos e 

qualitativos, de modo a assegurar que as metas e usos previstos pelo PERH sejam 

alcançados simultaneamente com melhorias sensíveis e contínuas dos aspectos 

qualitativos dos corpos de água. 

2 



Plano de 
Recursos 
Hídricos 

Outorga 

Sistema de 
Informações 

Cobrança 

Enquadramento 

Diretrizes 

Figura 1 - Integração do Plano de Bacia com os demais instrumentos. 

Diretrizes 

Diretrizes 

Dados 
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Plano de bacias hidrográficas 



Plano de Bacias 
Hidrográficas 

Situação atual dos RH 

Crescimento demográfico 

Expansão das atividades produtivas 

Modificação do uso do solo 

Balanço entre disponibilidade  
e demanda 

Conflitos potenciais  

Metas de racionalização do uso da 
água 

Aumento da quantidade de água 

Melhoria da qualidade da água 

Medidas, programas e projetos 

Áreas de restrição de uso 

Prioridade de outorga 

Diretrizes  e critérios de cobrança 

Atendimento de metas 

Figura 2 - Conteúdo dos Planos de Bacia, conforme a PNRH. 
4 



FASE A 
Diagnóstico balanço 

hídrico 
qualidade das águas 

(cenário atual) 

FASE B 
Prognóstico  

enquadramento 
máximo outorgável  

(metas futuras) 

FASE C  
Ações  

Sustentabilidade  
Financeira 

Figura 3 - Fases dos planos de bacia no RS e respectivo conteúdo. 
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 Bacia hidrográfica Mirim-São Gonçalo 

 

- Transfronteiriça  (Brasil – Uruguai) 
 

- A relação entre os dois países para o uso compartilhado das águas é regida pelo 
Tratado de Limites, o qual foi assinado em 1909, e pelo Tratado da Lagoa Mirim, 
assinado em 1977.  

 
- De sua extensão total, 47% (29,257 km²) está localizada em território brasileiro, e 53% 

(32.992 km²) em território uruguaio, totalizando aproximadamente 62.250 km² de área.    
 
- Ligação Lagoa Mirim - Laguna dos Patos, através do canal São Gonçalo. 
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Aceguá 
Arroio do Padre 
Arroio Grande 
Bagé 
Candiota 
Canguçu 
Capão do Leão 
Cerrito 
Chuí 
Herval 
Hulha Negra 
 

Cerro Largo 
Lavalleja 
Maldonado 
Rocha 
Treinta y Tres 
 

População Atual (2020) 
770.290 hab 7 

Jaguarão 
Morro Redondo 
Pedras Altas 
Pedro Osório 
Pelotas 
Pinheiro Machado 
Piratini 
Rio Grande 
Santa Vitória do Palmar 
Turuçu 
 

 Bacia hidrográfica Mirim-São Gonçalo 

Brasileiro Uruguaio 

21 municípios e 5 departamentos  



 Bacia hidrográfica Mirim-São Gonçalo 

8 



Capítulos do relatório do plano da BHMSG 

1.Situação da gestão de recursos hídricos na bacia hidrográfica Mirim-São Gonçalo; 

2. Caracterização da bacia hidrográfica considerando aspectos físicos, bióticos e socioeconômicos; 

3. Caracterização e avaliação da rede de monitoramento quali-quantitativa dos recursos hídricos; 

4. Avaliação quantitativa e qualitativa das águas superficiais e subterrâneas; 

5. Avaliação do quadro atual dos usos da água e das demandas hídricas associadas; 

6. Balanço entre as disponibilidades e demandas hídricas avaliadas; 

7. Classificação atual da qualidade dos corpos hídricos; 

8. Configurações finais do diagnóstico. 

9 



2. Caracterização da bacia 

hidrográfica considerando aspectos 

físicos, bióticos e socioeconômicos: 

 Demografia; 

 Dinâmica Econômica; 

 Saneamento Básico. 

3. Caracterização e avaliação da rede de 

monitoramento quali-quantitativa dos 

recursos hídricos: 

 Panorama geral e avaliação da rede de 

monitoramento superficial; 

 Panorama geral e avaliação da rede de 

monitoramento subterrâneo; 

 Rede de monitoramento prevista; 

 

Atividades 10 

Capítulos do relatório do plano da BHMSG 



4. Avaliação quantitativa e qualitativa das águas superficiais e 

subterrâneas: 

 Caracterização da Infraestrutura hídrica; 

 Disponibilidade hídrica superficial; 

 Disponibilidade hídrica subterrânea. 

11 Atividades 

Capítulos do relatório do plano da BHMSG 



Falta de dados disponíveis e desatualizados (BR e UY)  

Formatação dos capítulos I ao IV e encaminhado para revisão 

Normas UFPel 

Sistema de informação geográfica (SIG) 

Atividades 
12 



Sistema de informação geográfica (SIG) 

PONTOS POSITIVOS 

PONTOS NEGATIVOS 

Figura 5 - Unidades hidroestratigráficas da BHMSG Atividades 13 



Importância do projeto 

Digitalização dos dados 
do acervo 

Projeto de ações e metas 
do distrito de irrigação 
do Arroio Chasqueiro 

Plano da bacia 
hidrográfica Mirim-

São Gonçalo 

Acervo ALM 

14 



15 

 Realizar um plano de bacia hidrográfica; 

 Colocar em prática conteúdo apresentado em duas disciplinas que 

cursei no curso de Engenharia Hídrica; 

 Procurar aprender e saber sobre leis e legislação;  

 Descobri inúmeros locais de acesso de dados para diversas finalidades; 

 Aprender e desenvolver atividades em duas ferramentas Gis de extrema 

importância; 

 

 

Importância do projeto 



Projeto de ações e metas do distrito 
de irrigação do Arroio Chasqueiro 

Plano da bacia hidrográfica 
Mirim-São Gonçalo 

16 

Aerofotogrametria Barragem do 
Chasqueiro 



Aerofotogrametria Barragem do Chasqueiro 
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Março 2021 
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Aerofotogrametria Barragem do Chasqueiro 



• Ortofoto com 60cm de resolução 
• MDE com 60cm de resolução 
 
 Subsidiar o relatório DIBAC, estudos de 

assoreamento,  
contenção de margens e modelagens. 

Março 2021 

19 

Aerofotogrametria Barragem do Chasqueiro 



 leandrambressan13@gmail.com 

Obrigada! 
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Apresentadora: Victória de Souza Wojahn 

 

Levantamento, organização e modelagem das obras de arte do Distrito de 

Irrigação do Chasqueiro 

 

Resumo 

 

O Distrito de Irrigação da Barragem do Arroio Chasqueiro (DIBAC) possui uma 

importância histórica para a região, pois visa aumentar a disponibilidade 

hídrica e garantir as produções agrícolas da localidade, tendo em vista que 

suas terras são altamente favoráveis a cultura do arroz irrigado e a pecuária. 

Dentre alguns dos objetivos específicos do Projeto Chasqueiro, estão a 

realização de estudos e diagnósticos da atual situação do DIBAC e a 

realização do inventário das obras de arte presentes no local. O levantamento 

dessas obras consistiu primeiramente em saídas de campo de campo, 

realizando caminhamentos pelos canais principais, secundários e de 

drenagem, afim de caracterizar cada obra existente no DIBAC, sendo feitos 

registros fotográficos, medidas suas dimensões e marcadas suas localizações 

com o auxílio de um GPS. Após o levantamento, os dados de campo foram 

organizados em planilha eletrônica, possibilitando identificar a presença de 

168 obras de arte, dentre elas pontes, bueiros, galerias, tomadas d’água e 

comportas. Para uma melhor apresentação e visualização de cada uma 

dessas obras, foi realizada a modelagem nos softwares AutoCAD e Sketchup. 

 

Palavras-Chaves: DIBAC; Estruturas Hidráulicas; Revitalização 
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Apresentação pessoal

Técnica em Edificações - (2011 – 2015)

Engenharia Hídrica - 2016 – Atual (10º semestre)

Laboratório de Hidrometria e Hidrossedimentologia - 2018 – Atual (Voluntária)

Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim - 2019  - Atual (Bolsista)



Distrito de Irrigação da Barragem do Arroio Chasqueiro

Localizada no município de Arroio Grande,

no sul do Rio Grande do Sul, a Barragem do

Arroio Chasqueiro foi construída nos arroios

Chasqueiro e Chasqueirinho. Possui uma

grande importância para a região, pois visa

aumentar a disponibilidade hídrica e

garantir a produção agrícola, evitando perdas

de safra consequentes das frequentes

estiagens de primavera-verão.

Figura 1 – Localização do Distrito de Irrigação do Chasqueiro.



Objetivos  específicos do Projeto Chasqueiro
1.1. Inventariar as obras de arte presentes no DIC;

1.2. Diagnosticar as ações necessárias para reabilitar as obras de irrigação de usos compartilhados;

1.3. Identificar as áreas atendidas pelas obras de irrigação de uso comum;

1.4. Identificar as áreas atendidas pelo reaproveitamento de água de drenagem, oriundas da

irrigação de parcelas com água da Barragem do Arroio Chasqueiro;

1.5. Identificar as áreas atendidas somente pela drenagem do DIC;

1.6. Diagnosticar a evolução socioeconômica e produtiva do DIC;

1.7. Diagnosticar a evolução do uso do solo do DIC desde sua implantação.



1.1 Localização e Motivação da Criação do 

Distrito de Irrigação

1.2 Órgãos Responsável pela Criação

1.3 Como era o local antes da Criação

1.4. Criação do projeto

1.5. Características Atuais do local

Capítulo 1. Caracterização do 
Distrito de Irrigação da 

Barragem do Arroio Chasqueiro



1.1 Localização e Motivação da Criação do 

Distrito de Irrigação

1.2 Órgãos Responsável pela Criação

1.3 Como era o local antes da Criação

1.4. Criação do projeto

1.5. Características Atuais do local

Capítulo 1. Caracterização do 
Distrito de Irrigação da 

Barragem do Arroio Chasqueiro
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Distrito de Irrigação
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Distrito de Irrigação
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1.1 Localização e Motivação da Criação do 

Distrito de Irrigação

1.2 Órgãos Responsável pela Criação

1.3 Como era o local antes da Criação

1.4. Criação do projeto

1.5. Características atuais do local

Capítulo 1. Caracterização do 
Distrito de Irrigação da 

Barragem do Arroio Chasqueiro



2.1 Descrição detalhada da Barragem

2.2 Descrição detalhada dos Canais

2.3 Descrição detalhada das Obras de 

Artes

2.4 Safras

Capítulo 2. Descrição detalhada 
da Barragem



2.1 Descrição detalhada da Barragem

2.2 Descrição detalhada dos Canais

2.3 Descrição detalhada das Obras de 

Artes

2.4 Safras

Capítulo 2. Descrição detalhada 
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2.1 Descrição detalhada da Barragem

2.2 Descrição detalhada dos Canais
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Artes
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2.1 Descrição detalhada da Barragem

2.2 Descrição detalhada dos Canais

2.3 Descrição detalhada das Obras de 

Artes

2.4 Safras

Capítulo 2. Descrição detalhada 
da Barragem



✓ Levantamento dos dados 

em campo

Consistiu em um caminhamento

ao longo dos canais de irrigação

principais, secundários e os de

drenagem, objetivando levantar

as informações relativas às obras

de arte existentes.

✓ Organização dos dados

Total de 168 de obras presentes no

DIC, como:

• Pontes

• Galerias

• Bueiros

• Comportas

• Tomadas d’água

• Vertedores

• Poços de psicultura

✓ Modelagem das obras de 

arte



Resultados – Modelagem e quantificação das obras de arte

Quadro 1: Detalhamento dos bueiros presentes no DIBAC.

Quadro 2: Detalhamento das pontes com bueiros presentes no 

DIBAC.



Resultados – Plantas digitais da Barragem

Figura 2 – Planta Baixa da seção transversal da tomada d’água.



Próximos passos

Avançar com a parte escrita do relatório:

• Apresentar as diferenças de como era e como está atualmente a situação do distrito de irrigação;

• Avançar com as informações do barramento, como batimetria, aerofotogrametria, cubagem e 

taxa de sedimentação;

• Dar seguimento a contextualização do relatório.



Contribuição profissional do projeto

✓ Possibilidade de aplicar os conhecimentos adquiridos no curso técnico;

✓ Aprender sobre as obras e suas funcionalidades, além de realizar estudos detalhados sobre um 

distrito de irrigação;

✓ Oportunidade de ver na prática o que é ensinado em sala de aula;

✓ Desenvolver o trabalho em equipe;

✓ Além da troca de conhecimento com os demais colegas, supervisores e professores que atuam 

juntamente no projeto.



Obrigada!

Obrigada!!

E-mail: victoriawojahn@hotmail.com



Apresentador: Alexandre Felipe Bruch

Rede Geodésica: infraestrutura e materialização de coordenadas
conhecidas

Resumo

A implantação de uma rede geodésica possibilita uma base de referência para
levantamentos topográficos e geodésicos para diversos fins. Desta forma, o
objetivo deste trabalho é implantar uma rede geodésica às margens da Lagoa
Mirim e canal São Gonçalo, constituída por 46 marcos materializados e com
suas coordenadas geodésicas processadas. A construção dos marcos
geodésicos obedeceu à normatização do IBGE, sendo que os marcos em
padrão de Referencial de Nível (RN) foram construídos em concreto no formato
de pirâmide com placas geodésicas no seu topo e os marcos com dispositivo
de centragem forçada, são pilares cilíndricos sobre uma base quadrangular,
contendo no topo um dispositivo de centragem forçada com parafuso de rosca
universal para a fixação do equipamento, ambos protegidos por lei. A
implantação desta rede tem por finalidade referenciar de forma confiável a base
cartográfica da área de abrangência e subsidiar os trabalhos de levantamentos
topográficos e geodésicos. A definição da quantidade e localização dos marcos
geodésicos foi definida pela equipe de trabalho e implantados de forma
estratégica, de modo que as distâncias entre eles mantivessem
aproximadamente 10km, alcance do rádio interno dos receptores GNSS. A
implantação desta rede geodésica pela Agência de Desenvolvimento da Bacia
da Lagoa Mirim (ALM) proporciona coordenadas precisas para o
desenvolvimento de projetos técnico-científicos com alto grau de confiabilidade.

Palavras-Chaves: Rede Geodésica; Marco Geodésico; Implantação
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Introdução 
O que é uma Rede Geodésica? 

O conjunto de estações terrestres cujas posições foram materializadas e 
determinadas com respeito a um sistema de coordenadas ou Sistema Geodésico de 
Referência - SGR 

 

O que é um Sistema Geodésico de Referência – SGR 

É definido com base num conjunto de parâmetros e  
convenções, junto a um elipsoide ajustado às dimensões  
da Terra e devidamente orientado, constituindo um 
 referencial adequado para a atribuição de coordenadas a  
pontos sobre a superfície física. 



Introdução 
Existe uma rede Rede Geodésica Nacional? 

Rede Geodésica Planialtimétrica 

 



Introdução 
Existe uma rede Rede Geodésica Nacional? 

Rede Geodésica Planialtimétrica 

 

3 Marcos próximos 

96172-RSPE 

92011-Capilha 

92014- Sta. Vitória 

 



Introdução 
Para que serve uma Rede Geodésica? 

Monitoramento de Deformações 

 



Introdução 
Para que serve uma Rede Geodésica? 

Monitoramento de Deformações de Estruturas 

 



Introdução 
Para que serve uma Rede Geodésica? 

Monitoramento de Deformações de Estruturas 

 



Introdução 
Para que serve uma Rede Geodésica? 

Monitoramento de Deformações 

 

Brumadinho 

Resolução da ANM de 

número 13 de agosto de 

2019 estabelece a 

obrigatoriedade do 

monitoramento contínuo por 

base física. 



Introdução 
Para que serve uma Rede Geodésica? 

Cadastro Técnico Rural e Urbano 

 

X, Y, Z 

X, Y, Z 



Introdução 
Para que serve uma Rede Geodésica? 

Cadastro Técnico Rural e Urbano 

 

X, Y, Z 



Introdução 
Para que serve uma Rede Geodésica? 

Monitoramento Geodinâmico 

 



Introdução 
Para que serve uma Rede Geodésica? 

Batimetria - Navegação 

 

 



Introdução 



Introdução 



Implantação 
Critérios de implantação de uma Rede Geodésica 

Densidade da Rede Geodésica 

 

Depende do 

Objetivo 

Atendimento 

NORMAM 25 

PPP 

DGNSS 

DNIT/STE RTK 

10km 35km 



Implantação 
Rede Geodésica 

Total = 46 Marcos 

 

 

Rede Geodésica 

Implantados = 24 Marcos 

 

 



Implantação 
Escolha dos Locais 

 

 



Implantação 
Escolha dos Locais 

 

 

Inundações 



Materialização 
Padronização de Marcos 
 



Materialização 
Padrão RN 

Total = 42 Marcos 

 

 



Materialização 
Padrão MDCF 

Total = 4 Marcos 
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Materialização 
Dificuldades Encontradas 

 

 



Finalizando... 



Obrigado DÚVIDAS ? 
 
E-mail: afbruch@gmail.com 
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Resumo 

A rede geodésica corresponde ao conjunto de marcos, implantados e 

materializados, configurando-se numa rede de pontos geometricamente 

distribuídos. Assim, o objetivo deste trabalho é criar uma rede geodésica para 

a Lagoa Mirim e Canal São Gonçalo, atendendo as normas estabelecidas pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Para isso, estão sendo 

implantados 46 marcos geodésicos às margens da Lagoa Mirim e Canal São 

Gonçalo, sendo 42 em padrão de Referencial de Nível (RN) e 4 marcos com 

dispositivo de centragem forçada. Atualmente, foram materializados e 

processados 20 marcos geodésicos. O rastreio de cada marco ocorreu com 

Sistema Global de Navegação por Satélite (GNSS) de multifrequência da 

marca Emlid Reach RS2 e GeoMax Zenith 16, com tempo mínimo de duas 

horas para os marcos com padrão RN e seis horas para os dispositivos de 

centragem forçada, posteriormente o arquivo Rinex é enviado ao IBGE para a 

realização do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP), que permite a 

obtenção de coordenadas referenciadas ao Sistema de Referência 

Geocêntrico para as Américas (SIRGAS). Cada marco geodésico implantado 

e processado possui um relatório com informações da data e tempo de 

rastreio, coordenadas geodésicas/UTM, sigmas e outros elementos 

complementares. Os resultados obtidos foram satisfatórios e atendem as 

especificações do IBGE, consequentemente, tem-se a implantação de uma 

rede geodésica consistente e de acurácia confiável. Ao final deste trabalho a 

Agência de Desenvolvimento da Bacia da Lagoa Mirim (ALM) contará com 46 

marcos geodésicos com coordenadas precisas, que subsidiarão estudos 

técnicos, científicos, obras de engenharia e mapeamento básico. 
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Rede Geodésica 

 A Rede Geodésica é um 

conjunto de marcos de concreto, 

implantados e materializados de 

forma a abranger uma determinada 

superfície terrestre, configurando-se 

numa rede de pontos uniformes em 

sua distribuição geométrica com 

coordenadas geodésicas (latitude, 

longitude e altitude) precisas e 

confiáveis.  



Área de estudo 



Fase do levantamento 



Marcos Geodésicos 



Coleta dos dados - Receptores Utilizados 

Emlid 

Reach RS2 GeoMax 
Zenith16 



Coleta dos dados 

Parâmetros adotados 

● Máscara de elevação: 10º 

● Taxa de gravação: 1 segundo 

● Tempo de rastreio:  > 2 horas, para marco padrão RN 

   > 6 horas, para dispositivo de centragem forçada 

 



Processamento de dados 

Dado Bruto Rinex IBGE PPP 

UBX  RINEX 



Posicionamento por Ponto Preciso (PPP) 



Relatórios - precisão 



Precisões espaciais  
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Pontos Rastreados

2h 

4h 

6h 
Rastreio de 2h Planimétrico Altimétrico 

IBGE 0,017 0,018 

Marcos 0,004 0,010 

Rastreio de 4h Planimétrico Altimétrico 

IBGE 0,009 0,010 

Marcos 0,001 0,004 

Rastreio de 6h Planimétrico Altimétrico 

IBGE 0,005 0,008 

Marcos 0,002 0,005 



Precisões espaciais  



Área de cobertura 



Utilização dos marcos 

Fonte: Pacificcrest (2009) 

Rádio Interno: 1 a 2 watts 

Rádio Externo: até 35 watts 



Área de cobertura prevista 



Futuro da Rede Geodésica 

● Relatório de processamento em plataforma digital (Hidrossedi/ALM); 

● Rede Geodésica em tempo Real (NTRIP). 

 



Muito 
Obrigada! 

DÚVIDAS ? 
 
E-mail: acirolini@gmail.com 
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